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REVISTA ECONOMICA 


(MARÇO) 


Fez-se notavel o mez por enorme accu- 
mulação de dinheiro em grandes centros mo- 
netarios. Seria um bom symptoma ? Vejamos. 

O Banco de Inglaterra sustentava o des- 
conto a 3, e as lettras de boas firmas a pra- 
sos de 30 a 60 dias eram descontadas pelos 
banqueiros particulares na rasão de 2 */s a 
2 7/g p. c. ao anno. Mas o 3 p. ce. consoli- 
dado não chegava a 91 !/a, e já se conside- 
rava alto, quando em outras occasiões a um 

typo de desconto de 3 p. c.no Banco, cor- 
respondeu um valor nos consolidados de 95 
a 96. Estes factos tinham necessariamente 
uma causa extraordinaria. O capital em di- 
nheiro estava barato, mas não era só pela 
sua abundancia; era tambem porque conti- 
nuava o periodo de desconfiança nas gran- 
des emprezas e nas companhias anonymas, 
contra cuja administração inepta ou pouco 
honesta tinham sido por vezes impotentes a, 
lei ea intervenção official dos governos, co- 
mo em outro artigo examinamos. 

Quanto aos valores publicos, a confian- 
ça não podia renascer, porque continuavam 
muitos Estados a augmentar os seus exerci- 
tos e as suas despezas, e uns governos vi- 
viam de emprestimos e outros preparavam- 
se para contrahil-os. E caio 

Entretanto, o 3 p. c. francez passava 
além de 70, chegava a 70 4/4. E' verdade, 
mas foi um ascenso de pouca dura, em quan- 
to que o juro do capital porfiou em tenden- 
cias para baixa. Desde o Banco de França 
até ás casas bancarias de menos porte em 
“Pariz, tudo sofria de uma plethora de me- 
tallico como mui poucas vezes se vira. O 
Banco tinha em caixa mais de 800: milhões 
de francos em numnerario, e faziam-se des- 
contos depapela 1 !/, p. e. Havia, portanto, 
escacez de transacções. Era porque o dinhei- 
ro, com o seu admiravel instincto de segu- 
rança egoista, presentia a approximação de 


algum mau successo. Enganou-se ? Não nos|P 
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atrevemos a asseveral-o. 
“Os capitaes abundavam tanto em Pariz 
que, por não acharem emprego immediato, 
grossas quantias eram mandadas para Lon- 
dres e convertidas em bom papel a tres me- 
zés c a 2 !/ de juro. - Des bros 
ANNag AD ds tensa + Anefges ese 
No dia 12 o Banco de Hollanda reduzia 
desconto de 3 4/3 a 3. Em Hamburgo che- 
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gou o dinheiro a tal barateza, que se empres- 
tava ao commercio à 1:7/s p. c. ao anno. 
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nisto a disparidade. Mas o capital tambem 
escaceava, o que havia em metallico tinha 
“tendencia para a emigração, e podiam con- 
tar-se as pessoas cujo credito lhes permittia 
achar dinheiro a 6, que-era.o. typo de des- 
conto do Banco. = f bs 
Continuava, entretanto, a Hespanha a pre- 
parar activamente uma medida que devia 
animar os possuidores de acções de caminhos 
de ferro, trabalhando uma grande commis- 
são para estabelecer bases que servissem ao 
governo para” formular um” projecto de lei 
relativo aos meios de auxiliar as compa- 
nhias de vias ferreas. Na Ttalia tratava-se 
ao mesmo tempo, da compra dos caminhos de 
ferro pelo Estado. Excellentes, medidas que 
deverão ser levadas á realisação., 

 Notaremos de passagem um facto que 
merece que se note. O dinheiro abundava 
mos grandes centros monetarios, eçcomtudo 
recorreu-se a subscripções abertas nas gran- 
des praças da Europa, em Pariz, em Vien- 
na;-em Berlim, em Francfort, em. Amster- 
dam, para as operações dos “«Pagarés» hes- 
panhoes, para o emprestimo dos Principados 

nidos, para as obrigações dos caminhos 
austriacos, e para 500.000 obrigações do 
credito hypothecario da Austria. JT facto de 
facil explicação... mo 

Em geral, pode-se dizer que no princi- 

pio-do mez a situação de fundos publicos 
não era má relativamente, e até a dos fran- 
cozes era boa; e se os titulos italianos não 
eram muito bem acolhidos na Bolsa de Pa- 
riz, é porque ninguem sabia qual seria o re- 
sultado das eleições geraes, e porque muito 
naturalmente movia desconfianças a inter 
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“- Observando que me não m 
vencido, 0 indio proseguiu:' | 
“= edgui ag cao ado atá oi 
Áe,8, nm lho branoo:fáira dos Aracrê 
rança da sua tribu, cavou o Anhangueira q 
itajuba, ... viwo o chefe...» 
“o É mOStrOu-DE & POUCOS, PASSOS 
quena, ESCAv AÇÃO ILTeQUIAr. ,, j,) 

“+ «O guerreiro branco tem o s 
Póde experimentar» 
- Com oinome de itáeté,. ao 
««aço»; indicava-me elle o punha 
— Metti O ferro a um dos lados da escava- 
ção. Com pouco esforço desmontei um pesa- 
do terrão, misturado de cascalho, com boa 
porção de metal quasi puro. | 

Não podia haver dúvida. O ouro apresen- 
tava-se a bem dizer aflorando o sólo, e o am- 
“plo circuito do morro 
“parencia. e: 
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PORTO — trimestre . +. +. «o 
-PROVINCIAS (franco) — trimestre. 
BRAZIL — semestre . 
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PREÇO DA ASSI 


PROPRIETARIOS H. CG. MIRANDA e M. S. CARQUEJA . PREÇO DOS ANNUNCIOS 


o o. o o o 0 SO0O, Annuncios e correspondencias, cada linha . 40 réi 
PARRA 2 pt Repetições over Sc roi Mnere, dei O a SO N.º 109 
. - «- + 68000 : Annuncios de sahida de navio, cada um . . . .. 120 » " 


Numero avulso 40 réis 


Escriptorio, Ferraria n.º 108 Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de bencfício, 


bem como as publicações litterarias 
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venção de Garibaldi na lucta eleitoral, e os|cabo à foz meridional do Amazonas, d'alli á [assucar, fazendo mais mal, pelo lado econo-|ou colmos, annuncia que cada qual prepara |monetario que houvessemos de acceitar o li- 
passeios eleitoraes do heroe de Aspromonte. | Trindade, a Porto Rico, à bahia de Samaná, |mico, do que os terremotos, os furacões e o | modesta refeição para ir continuar os traba-|mite de 9, não recorreriamos ás obrigacões 
Em Inglaterra publicou o «Board ofje emfim ao cabo -Maisi na ilha de Cuba. cholera fizeram ás Antilhas, e exceptuando |lhos do campo. Parecia nos anedtada que não só a 
Trade» documentos relativos à exportação e| - Tambem, comprehendendo a convenien-|mais a India franceza que tem soflrido mui- Apenas se conclue uma estrada, logo as | dimento liquido, mas tambem todo o mate- 
importação. I facto muito para notar-se|cia de adherir á convenção monetaria cele- Ito com a falta de aguas. edificações começam junto d'ella; edificações |rial do caminho de ferro fique hypothecad 
vf? ore ETA É ted 5 ) jue hypothecado 
que, apesar da crise de 1866, o total das|brada em 23 de dezembro de 1865 entre a Seria para desejar que contra o borer que |modestissimas, umas acanhadas e outras mal|aos ;prestamistas; esta garantia não damnjfi- 
exportações para-todo o anno apresenta um| França, a Italia, a Belgica e a Suissa, no-|desvasta as plantações da Reunião já podes-| construidas; mas não é raro encontrarem-se|cará em nada thesouro, e fará de certo 
excedente muito importante sobre o dos an-/meou o governo hespanhol um commissario|se dar remedio a sociedade de insectologia [algumas que antes parecem de cidade opu-|com que os capitaes exijam menor preço. 
nos precedentes, como mostram os seguin—| para estudar em uma conferencia em Pariz agricola que se fundou em Pariz, com o fim |lenta, do que de pobre aldeia, na qual o O enr. ministro das obras Pabicas E da 
tes algarismos: os meios de se poder chegar à uniformidade |de contribuir para a multiplicação dos inse-| progresso, sob fórma de estrada, ainda ha|tendeu que, além dos caminhos de ferro do 


api ESPERO E ne entre godos os paizes. ctos uteis e de vulgarisar os meios de des-| pouco veio habitar. E ricas ou mesquinhas,| Minho e Douro, era necessario construir o 
“ ” - +“ . . e a ma : ms . q e o y 4 4 

1865 úrPA 165.835.795 A 0 e do mez rg Degeriaçie truição dos nocivos. provam sempre que ha vida n aquelles luga-| porto de Leixões. Esta obra monumental pa- 
1866 188.827:785 [entre a França e a Austria para a adhesão Temos ainda a registrar progressos do|res, e vida prompta a utilisar para si e ajrece-nos effectivamente precisa para que as 


ad d'esta potencia á mesma convenção, e tinha |systema metrico. Verificou-se em Londres |tornar uteis para o paiz, quaesquer melhora-| duas vias ferreas sejam mais proficuas, e ' 
Dio sempre os artigos de algodão manu-ja França apresentado propostas que, dizia-se, juma reunião de delegados das assemblêas |mentos. conseguintemente o seu producto liquido seja 
facturado que teem o primeiro lugar nas ex- podiam accelerar a conclusão das negocia- | commerciaes do Reino Unido, com o fim de Em algumas estradas as habitações são| maior. Tal porto parecerá construcção tam 
portações. Só a elles coube, em 1866, a quan-| ções. 4 discutirem a introducção do systema metrico |numerosas; de Vianna a Caminha, por exem-| dispendiosa, que não possa o commercio das 
tia de libras 01.829:440 representando jar-| Como fallamos da Austria, vem-a propo-|na Gran-Bretanha. Parece que a assemblêa |plo, a cada passo namoram o olhar do vian- provincias do norte ser sufficiente para: EE 
das 2.015:967:206. Em 1865 tinham sido | sito tomar nota de ter sido approvado pela|foi favoravel 4 introducção assim como à|dante as muitas casas rodeadas de verdura |tituir as somas que ahi se gastarem Pare. 
menos 12.953:077 libras, e 661.663:540 camara, dos representantes o tratado de com-lideia de se adherir á convenção monetaria |c ensombradas por copadas arvores; em to-|ce-nos, porém, que não é Asi A ais ué 
jardas. Assombrosa producção! mercio celebrado entre a Austria e a Belgi-|já concluida entre quatro nações. da a longura d'essa via de communicação se perficial inspecção. do mappa da eninsula 
Nos ultimos dias da primeira quinzenaca, e assignado no dia 26 o tratado de igual Infelizmente, cumpre não passar em si-| deparam formosissimos quadros; poucas ve-| revela que a praça do Porto está fadada Ta 
os consolidados inglezes resentiram-se um |natureza entre o mesmo imperio e os Paizes|lencio as desordens de Roubaix, occasiona-|zes será dado aos que mais viajarem em Por-| grandes desenvolvimentos; mas se é defei- 
pouco da nova tentativa de sublevação dos | Baixos. Vê-se que o governo austriaco não | das principalmente pela introducção em mui-|tugal terem de ver em tão breve espaço tão|tos da sua barra não encontrarem uma es- 
fenians. A tentativa, porém, tinha sido fumo se descuida de pautar as suas operações com-|tas officinas de tecelagem de teares novos|apraziveis lugares. | pecie de correcção n'um porto artifigial, de 
e não fogo. , | | merciaes com os paizes estrangeiros. Para o que modificavam o trabalho nas suas prin- Outro symptoma da muita vida do Minho certo a esperada maenitude não poderá E Pê 
- Pelo contrario, em Pariz o 3 p. c. não he- desenvolvimento commercial do imperio o que |cipaes condições, porque bastava um opera-|está na presteza com que as companhias de | lisar-se. a F 
sitava muito em ir um pouco álém-dos 70./ mais importa é sem duvida a conclusão de [rio para o jogo de dous teares, Do descon-| vehiculos estabelecem corridas que Jogo são O snr. ministro das obras publicas, com- 
Debalde nadavam os baixistas em plena ques-|um tratado com a União aduaneira allemã. |tentamento dos obreiros nasceram graves tu- aproveitadas sem que os carreteiros tenham prehendeu verdadeiramente o problema que 
a da ii. Mas a boa situação não tinha Infelizmente a Prussia não tem dado ainda |multos que não foi facil reprimir, e que só de affligir-se com a concorrencia ; pelo con-| envolve o progresso do norte do paiz; e ain- 
muito. muita importancia-ás sollicitações do governo | foram reprimidos quando já os tumultuosos |trário. parece que uns auxiliam os outros,| da que talvez não possam effectuar-se breve- 
Quanto ao dinheir 0, como diz uma, cor- imperial. tinham destruido algumas oficinas. porque-todos teem que transportar.” mente esses grandes trabalhos, s. exc.º pro- 
respondencia fazendaria de P ariz, distribuia Não é porque a Prussia não se lembre de Sahindo da Europa, achamos no Japão o Depois, na pequena area desta provin-| cede com louvavel energia adiantanda-oe no 
os seus favores por um modo singular; alu- | tratar da reconstituição do antigo Zollverein novo taicoun reunindo em conselho os princi-lcia ha terras que são centros de povoação | parlamento e deixando a is admiravel ini. 
gava-se a 2 por cento às principaes firmas sobre novas bases. Já não é novo que cura paes daimios, e expondo-lhes tres resoluções | já importante ; basta nomear Braga, Vian-|ciativa como exemplo notavel, rarissimas ve- 
commerciaes, à 3 ou 4 às' boas cidades, a 7|com incansavel actividade da unificação in- que acabára de tomar, duas das quaes são: |na, Guimarães, Penafiel, Barcellos, Espo-|zes dado n'este paiz; crente no futuro de Por- 
ou 8 aos particulares não muito abonados, e| dustrial e commercial da Allemanha, e de con-|1.*Os tratados contrahidos com diversas po- zende, Caldas de Vizella, Caminha, Valen-|tugal, e na cnfinen cio do-credito das vias de 
a 10 ou 12 aos Estados pequenos ou cheios vocar um parlamento aduaneiro, eleito pelo |tencias receberão completa execução; 2.º olça, Povoa de Lanhoso, Villa do Conde, Villa | cômmunicação e do ensino, s. e Ã tem da- 
de dividas. ria Ai - | suffragio universal, para ratificar o resultado | Japão será, por medidas graduaes e tão/Nova de Famalicão, Ponte do Lima, Santo|do provas de que não poupa esforços para 
Começou na Belgica primeiro do que em das negociações que correm ha tempos entre promptas quanto seja possivel, inteiramente Thyrso, etc. Em todos estes lugares ha cla-| engrandecer pelo seu ministerio PA 
França a apparecer aos homens de negocios os Estados do Norte e os do Sul. Mas não se laberto aos estrangeiros, que poderão dar-se |ros signaes da existencia de proprietarios ri- | agentes de progresso. Oxalá que a pasta Er 
uma nuvem negra no horisonte politico, nu-| presta a admittir a Austria talvez porque re-|ao commercio e á industria no paiz, submet-|cos, e como que optimos pontos de referencia |obras publicas estejam sempre cavalheiros tão 
vem que é hoje tão conhecida pelo nome de | serva essa «concessão» para quando precisar tendo-se ás suas leis. Os daimios presentes para um estudo economico desta formosa | dignos de sincero apoio. Ás provincias do nor- 
questão do Luxemburgo. A Bolsa de pet de pedir alguma cousa ao imperio. aprovaram esse programma e prometteram | provincia. | | te, reiteradas vezes esquecidas, ficarão dota- 
xellas sentia inquictações Moctaçdh be fiel o] PESA E porque ha-de ser o parlamento adua-| dar-lhe impulso. ke Para o Douro já as povoações não são | das de melhoramentos que facilitarão a ven- 
animaram, quando a de Pariz pensava are neiro eleito pelo suffragio universal? À res- Nos Estados Unidos, cuja divida publi-| xo approximadas, e a gente não apparece da de tantos productos para que é fadado o 
; at SER PR meira à sli ra PAO LS NERD fa RO bo de e actos) em tanta densidade; mas ha alli facilidade | seu ps eos e que Já agora sen- 
E logo na semana finda em 23 desceu a | de de commercio, aos quaes adherirão os de- do TAN 1 dia de 1866 Pl Bjo productos riquissimos, grande. parto dos tem. o denchico infiuxo das pmas ciectuadas 
ARUR , nao à o que em igual dia de , à camara Cle-| cuaes só aguardam facil transporte. nos ultimos annos,medrarão de tal sorte, que 
68,60, com grande admiração de todo o|putados do Norte e das cidades hanseaticas, |ctiva approvou um projecto delei para o es- o, RO és e A não as conhecerá talvez quem, apoz longo 
mundo, que andava ainda a procurar com [porque sabe que o proteccionismo tem deci-| tabelecimento de um cabo electrico entre os N'uma das exposições universaes, crêmos pc ASCAidencia PA a ins Se 
inquietação a causa d'aquella baixa quando! didos partidarios nos representantes do Sul. Estados da União e a Europa, passando pe: que na ultima de Londres —foram muito bem SEE E 
o telegrapho noticiou os tratados de alliança| A nova associação será perpetua, e só as pau-|Jas ilhas Bermudas e dos Acoreê: recebidos varios productos agricolas de Traz- 
offensiva e defensiva concluidos entre a Prus-| tas terão um caracter temporario, sendo re- os-Montes que alli tinham hido por amostras; 
sia e a Baviera e o gran-ducado de Bade.| vistas de dez em dez annos. mas não foi possivel acceitar encommendas 
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revista da política exierma 


Entretanto, a questão do Luxemburgo, que 


“De França não falta que notar, mau é t 


por mot-|. 


mais tarde havia de fazer baixar os fundos|bom. Mau: desordens em Roubaix por causa 
publicos em toda ou quasi toda a Europa,| de aperfeiçoamentos de machinismo; —bom : 
oi exactamente o que fez de novo subir os) caminhos de ferro, desenvolvimento da ins- 


porque a carestia do transito até ao Porto fa- 
zia caro o que no lugar de producção era ex- 
tremamente barato. 


“Não fallamos da industria vinicola, por 


Se é verdade que a Prussia consente na 
evacuação do Luxemburgo, que a França 
renuncia a pretenções-de territorio, e que to- 
das as potencias adherem à neutralisação do 


“cia,e 03 p. c. consolidado oseillava no prin-|,.. 
citgul te: + q Ve EA rs ADE 20 ou AS a At 4:9 Ea % nda 
cipio do mez entre 33 e 33 !/a. Não estava 


eu itdeté. 


é da letra 


tinha todo a mesma ap- 


rrdçe pen es | são de um trem em movimento. Tambem| . NãO) : AA ço 
fundos francezes, porque se daya como certo | trucção primaria, augmento de riqueza das|nas tes de. Guada “em/Ser tão avultada, que é desnecessario men-  qucado, completada pela demolicão da 
aque (Giulherme III cedera o Luxemburgo ál colonias. Mindeêmos: id is ec a a |cionala. INN Pi PRE O SR SER PESAR à iara PRP RRES E É Rad PARES 
MC ZE + nerieco aciual estu removido. £ 


! ê - PITTA su as” ç 163 VLS Ç fosidai CI-TTA 
a mquietação. Na Bolsa de Tariz esta-)asAmens: NO prncipiOTÃO "T arar 0 trem a 
belecia-se este dilemma : Se a Prussia se op-| territorio francez a grande via metallica li-| 60 metros. Uma força annulla-se com outra 
põe a reconhecer à cessão do Luxemburgo! guriana que ha-de ligar a rede italiana com igual ou superior, e da opposição resulta um 
à França, temos a guerra; se a França ra-ta rede franceza, sendo necessario para isso choque. E que pode resultar de um grande 
tifica as negociações com à corte da Haya, | construir apenas uma: secção de 22 kilome-| choque em um trem? 
mas com restrieções, tambem temos a guer-| tros entre Bordighera e Menton; na qual se|. , 
ra. Lueta imminente ou remota,mas em todo | trabalha com a maior actividade entre Mona- 
o caso-haverá lúcta. Este argumentar não|co e Menton. Esta importante linha liguria- 
era muito seguro, mas bastava para inquie-|na ha-de vir a ser a grande arteria transver- 
tar a Bolsa. O 3 p. c. afastou-se de TO pa-|sal da Europa meridional, e a linha de tran- 
ra não tornar a chegar tão alto por algum |sito entre o Oceano e o mar Adriatico. Liga- 
tempo: sds a | rá Lisboa com Bordeus no Oceano, e com Ve-|s caminhes de ferro do norte e 
Correspondencias belgas e inglezas assi- | neza no: Adriatico.' “2 Mrs oo —— o porto de Leixões 
gnalaram iguaes inquietações em Bruxellas Como já notou um diario francez, foi em =x | 
e em Londres. Na Hespanha “o consolidado|3 de março que Luiz XVII assignou, ha | Ir 
fechava o mez a 33,50. | + | quarenta e quatro annos, o decreto que autho- | | 
Passemos a outras regiões do mundo eco- | risou 'o primeiro caminho de ferro fraricez, de) A importancia das provincias. do. norte é 
| MacOS, ate Andrezicux a Roanne, na extensão de 55 ki-| tão grande que as Vias iderróRa «ddvem csore 
Ilustrou-se o governo hespanhol pondo lometros. Hoje ha em França 18:000 kilome-| lhes de muita utilidade; quem viaja pelo Mi- 
em hasta publica o estabelecimento de umltros de vias ferreas. nho encontra a vida por toda a parte; as es- |minho-de ferro a 50 por cento; por tal preço | que quer que a Europa, na conferencia de 
cabo telegraphico hispano-americano, que - Quanto ao desenvolvimento da instrucção |tradas ordinarias, em diá de. feira, apresen-|9 encargo seria de 9 por cento, calculando 0 | Tondres, reconheça os seus actos posteriores 
prenda as ilhas de Cuba e Porto Rico com! primaria, seria assumpto para “um estudo es-|tam um aspecto que agrada não sómente ao [juro e a amortisação; mas semelhante taxa/ao acontecimento de Sadowa. Vê a França 
as Canarias, e a primeira, d'aquellas com 0 pecial a lei do snr.; Duruy, ministro da ins-| qué estuda os costumes de cada terra, mas|não é admissivel; ou as obrigações hão-de dar apoiada pela Europa nas suas susceptibilida- 
Mexico, Panamá e costas da America do Sul. trucção publica, ministro democratico do en— ferem ao economista que vê accorrerem | Niuto mais, ou não devem ser emittidas; se des, e faz um pequeno sacrifício que não di- 
E' uma disposição importantissima, porque af sino em França, como lhe chamou uma fo-| de toda a parte os productos agricolas, e al-|º mercado, não comprehendendo a operação, |minue nada a sua verdadeira força, ao pas- 
todas as nações contimentães europêas inte-|lha franceza. Approvada pela opposição co-| umas obras de pequena industria; nas vil- | offerecer sómente 50, melhor. será recorrer|so que espera obter a sancção dos seus actos 
ressa nio estarem á mercê do cabo atlantico| mo pela, maioria, essa lei “deu mais dois mi-|las ou cidades do Minho, ao amanhecer de|ao mais vulgar processo de emprestimo; por |e constituir um imperio de quarenta milhões 
para as suas communicações com o Novo Mun- lhões de francos ao. orçamento da instrucção |um dia de feira densamente -so povoa emjisso a taxa de 9 é evidentemente inacceita-| de habitantes estréitando mais e mais os la- 
do, nito sÓ porque se paga muito caro 0 ex- publica para que haja uma, escóla primaria em pouco tempo largo que era, deserto. Cada | vel. botei” | “) ços entre o Norte e e Sul da Allemanha. 
clusivismo, mas tambem porque o cabo atlan- toda a parte onde falte ainda, para que selaldeão, ou cada mulher do campo acarreta] “Já n'outra occasião dissemos que o snr.| | Não será preciso muito tempo para que 
tico está sugeito a contingencias que Já sof-lalargue e se eleve o ensino do sexo feminina sua canastra, é traz no carro, ou na ca-|ministro procedeu bem separando da divida|a Baviera, o Wurtemburg, e outros: alliados 
freu em 1858 e 1865. &: no, para se sustentar e desinvolver o que já |valgadura uma parte da colheita annual; é| publica o emprestimo para os caminhos de| que teem ainda os seus exercitos -desorgani- 
“São 6:000 a 6:100 milhas maritimas de havia bom, para se crear ou melhorar o que | curioso e para alegrar ver a laboriosidade das | ferro; mas os mesmos motivos-de tal sepa-| sados, possam concorrer com 100:000 ho- 
cabo desde Tenerife até Cuba, tomando as|não existia ou não era bom.  l|aldeâs que-ao mesmo tempo vãocaminhan-| ração: claramente dizem que as obrigações|mens para a guerra, e entretanto fratar-so- 
seguintes direcções: — De Tenerife ao cabo O relatorio da situação do imperio apre-|do, e fiando na roca o linho ou a estopa. |hão-de ser emittidas a muito mais que 50;|ha com toda a actividade do augmento da 
Branco, deste cabo á ilha Brava (de Cabo|senta quasi todas as colonias sob um aspe-| Durante a noute o chiar dos carros ou o|pois que são amortisaveis e o rendimento | esquadra allemã. Depois, ver-se-hasa quem 
Verde), desta ilha ão penedo de 5. Pedro, cto favoravel, exceptuando a Reunião, onde] apressado rodar das diligencias se ouve. de [liquido das vias ferreas é especialmente con-| cabe a preponderancia politicia na Europa. 
d'aqui a Fernando Noronha, de Fernando No-| lavra um insecto, 0 borer, que ataca e des-| espaço a espaço; e logo na ante-manhã o fu-|signado ao pagamento do juro e amortisa-| E como fallam cartas de Berlim que expõe 
ronha ao cabo de S. Roque no Brazil, d'este|troe as mais bellas plantações da, canna de|mo que se desenrola dos humildes telhados, | ção; se: tivessemos: tam «pouca fé no mercado |as peripecias porque tem passado m'aquella 
" + E! por 
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por isso apressou-se em submetter ao parla-tconflicto 
mento a proposta de lei que as respectivas 
commissões approvaram já, modificando, po- 
rém, n'uma parte as disposições relativas á| - Não quer isso dizer que seja a paz ga- 
operação financeira que s.-exc.* propoz. rantida para sempre, porque ninguem póde 
De passagem “diremos que era talvez des- assegurar que não existam pensamentos re- 
necessario marcar o maximo do juro; quan-|servados de ambição. | 
do porém se designasse, não precisava a com- Mas que succederá se a Prussia não con- 
missão de emendar a proposta, que fallava | sentir na evacuação da fortaleza senão, como 
do maximo de 8 por cento, e eleval-o a 9.|se diz, depois de fortificadas outras praças 
Quiz porventura pôr em harmonia o relato- foxtes fronteiras à França, e varias posições 
rio do snr. Andrade Corvo com a proposta importantes da Saxonia e da Allemanha me- 
que o seguia; mas-era melhor 'deixar ficar a | ridional ? 
3, que já não era pouco. ) Suppondo mesmo que da conferencia saiha 
“O'snr. Andrade Corvo, por illusão des-a paz, o que não se acredita muito facilmen-. 
culpavel em quem deve attender a tantos ne- | to é que ella sejá de larga duração. Cartas 
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armado que teria por causa ou por 
pretexto a unica questio que estava agora 
semeando inquietações por toda a Europa. 
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Ele 
gocios;não havia-calculado bem o juro para | de Berlim fazem crer que se o governo prus- 
a hypothese da venda das obrigações do ca-| siano se mostra agora cendescendente, é por- 
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| Mancha era inquestionavelmente, e man-| memoria por mão inexperta, mas christã, que|lhe o espirito. O chefe quer que o seu filho |miava-nos um grosso tóro de pau-candeia. | estreitava-se tanto outras vezes, que mal nos 
cha dé prodigiosa riqueza ! | | jo deserto devorára depois ? Era apenas lavor| branco viva contente no territorio da sua na-| Ao lado, n'um reconcavo da rocha, havia um | dava acanhada passagem, estampando-se vi- 
Ouvira eu que Descoberto dos Martyrios| do acaso? Haveria nos contornos vivido um|ção, e não precise valer-se de mais ninguem. monte de eguaes tóros, seccos de muitos an- | gorosamente os reflexos vermelhos de um e 
denominára aquelle sitio o intrepido sertanis-| povo desconhecido? Teriam em tempos remo-| Que o meu irmão branco siga o chefe Aracy, |nos, deposito e precaução antiga seguramente. | outro lado ao mesmo tempo. À parte supe- 
ta que o devassára, por haver encontrado gra-|tos chegado ao medonho ermo os influxos da/e terá a itajuba pura, e os seixos que são es-| |. Acenou-me que me provesse Peles tam-|rior succossivamente se ja alteando mais, a 
vados n'uma pedra alguns emblemas da pai-|nossa santa religião, de que, no dizer dos pa-| pelhos. do sol, como nunca viu tantos nenhum |bem. Obedeci. ns tal ponto que nem levantando a luz me era 
xão de Christo. Lembrou-me esta cireumstan-| dres. doutos da: America, ainda. se encontrâm| dos da sua raça.» ra Não sabia o que pensasse de tão inespe- | possivel já descobrir a abobada. N'essa abo- 
cia, Para melhor me certificar, fui-me percor-| grandiosos vestigios nas terras da capitania Terminando estas palavras, o velho dei-|rada aventura, mas confiava instinctivamen-l bada deviam de haver largas fendas, pelas 
rer e inquirir as rochas que se crguiam dajde Guatemala, conquistadas por Alvarado ?|tou-se lentamente porterra, e mostrou-me sob|te no gentio. Porquê? | Pro “| quaes- se communicasse o ar exterior, pois 
chapada. O ancião ergueu-se tambem a cus-| Quem poderia decifral-o e decidil-o? . a voluta do rochedo, escondida, na sombra Era um ancião exhausto de forças a bem | que respirava com desafôgo, e só momenta- 
to, e seguiu-me arrimado à minha espin-| | Pouco azada me estava a occasião para|d'esta como abobada interior por modo que |dizer. Que havia de receiar de tal homem ?|ncamente sentira a oppressão e peso que pro- 
garda. | né apurar conjecturas. Ou andasse n'aquillo, ou|nem ao pé se podéra descobrir, a entrada es-| A traição ? Nem pensei n'isso, com andar tão| duz a falta de ventilação, mas a tão grande 
“Em quanto eu examinava e procurava, |não, braço de homem, os emblemas que ti-|treita de umã caverna que se entranhava na ensinado d'ellas. Tinha o indio um não sei altura ficavam, ou em tal disposição, que nem 
dirigiu-se elle sem hesitar para um penedo|nha diante de mim, verdadeiros ou suppóstos, | pedreira. | aaias- do quê indecifravel, que me captivava. Trahir-|se viam entreluzir. 

que se arqueava e debruçava sobre o terre-|tornayam-se innegavel confirmação. Achava-| . — «Que o guerreiro branco prepare as suas |me ! Já o podia ter feito. E porque havia de O som dos nossos passos diffundia ao lon- 
no, é chamando-me apontou para a face ex-|me no Descoberto dos Martyrios.- Avultava-| armas. O jaguar habita ás vezes n'estas co- |trahir-me ? Para quê? Se eramos ambos vi- ge eccos gemebundos, e mais de uma vez se 
terior da enorme pedra, que olhava ao sul. |me debaixo dos pés a mais esperançósa eco-lvas.» = jetimas! Fara asa r; me figurou que se permeiavam e confundiam 
prt é: nhécia o indio a tradição, ou presen-|biçada mina de ouro de todas aquellas re-|.. — «E as cobras ?» — acudi eu, vendo-o| | Se ambos andavamos profugos ! se com-| com elles ora um leye rastolhar pouco distan- 
ciára;os signaes de assombro e dereverencialgiões! | xs cc A disposto a introduzir-se de bruços na-caver-|mum se tornára a nossa causa! E como sup-|te; ora pavorosos roncos longinquos. À clari- 
dados provavelmente por Bueno e a PUB Nem tive tempo de reflectir, que o indio|na, precedendo-me. dd Abi ho por premeditação em quem por mero acaso| dade porém certamente affugentára os hospe- 
te em presença da inopinada maravilha? | continuou já reanimado : - Mostrou-me na mão direita o terçado de encontrara ? ga cn - : des terriveis d'estas sombras eternas, que nem 
- Fosse como fosse, corri ao lugar designa-| | — «O guerreiro branco é senhor do mor-|um dos, capitães-do-matto, que, nunca mais| | Em tudo isto ia reflectindo em quanto o/um só mau encontro nos deteve. 
do. Mostrava effectivamente a superficie tos-|ro da itajuba. Em presença do grande Tu-|largára,; e entrou resolutamente sem esperar | velho caminhava, amparando-se, quando se| O estado em que vira o indio mais me 
ca do granito uns como lavores grosseiros, | pana, que tem por escravo o raio, lhe cede ejmais. np PP migo qrlho? | lhe oferecia occasião, ás asperezas da rocha, | fazia admirar a invencivel obstinação da von- 
que nã fórma se podiâm tomar por imitações] lhe entrega estas terras o derrádeiro chefe| - Lanceimão da espingarda que elle encos-|e sempre com o vagar a que a falta de for-|tade que ainda o movia e sustentava. 
rudimentares dos cravos e da corôa de espi-| da derradeira tribu dos Aracys, que de seus|tára á rocha, e segui-o. À caverna a poucos|ças o obrigava, mas com tanto desassombro | 
nhos, meio apagadas e meio comidas do tempo. |avós as receberam. Mas o guerreiro branco, | passos da entrada alargava “corisideravel-|e segurança, que bem se via ser-lhe ha mui- 

Eram geroglyphicos indecifraveis como os| para arrancar, e limpar, e levar a itajuba, | mente. 7. to familiar a senda e o pizo. di 
de Cayraca, e os que apparecem nos territor terá de chamar os que se dão por seus ir-| O velho levanton-se. Imitei-o. A caverna, prolongando-se em declive, 
rios do Rio-Negro e do Orenóco? Eram em |mãos, e esses não descançario em quanto não| . Absoluta era a escuridade. Mais adiante | parecia não ter fim. Ampliava-se umas vezes| 
realidade os piedosos symbolos do gloriosó|o fizerem cahir em suas ciladas. O chefe con-|senti-o parar. Procurava o que quer que fos-|de fórma que a zona luminosa dos nossos fa- 
sacrificio da redempção, esculpidos alli paralta muitos dias, e a experiencia amadureceu-|se. Ouvi que feria lume. D'ahi a pouco allu-lchos quasi desparecia no ambito tenebroso; 
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côrte a questão de paz ou de guerra com a 
a França. 
Um dos telegrammas directos de m 
annunciou um mau suecesso do miBisterio 
inglez na camara dos Comragna Ra um 
admirar, apesar da favoravel ação que 
obteve para bill de reforma eleitoral. Em 
tempo competente demos a explicação d'aquel- 
la derrota da opposição. À recente derrota 
do governo explica-se pela declaração que 
fez o snr. Gladstone, chefe da opposição, de 
que o facto de terem votado com o minis- 
terio muitos deputados liberaes havia altera- 
do a situação, e deixado a opposicão em mi- 
noria. re 

Essa declaração já tinha produzido os 
seus efícitos naturaes sobre o partido liberal, 
dando logar a que se verificassem reunides 
publicas em Leeds, em Birmingham e em 
New-Castle, nas quaes prevaleceu a opinião 
de se abster o partido de tomar parte acti- 
va na elaboração do bill. D'essa maneira 
será considerado o bill como obra exclusiva 
dos conservadores, e não como um acordo 
conveniente e duradouro que os liberaes de- 
vam respeitar. 12º claro que, se a opposição 
crusar os braços, sahirá o bill EEN ea 
do, como pertendem os liberaes. 

Do Mexico desmente-se a tomada de 
Pucbla pelo juarista Porfírio Diaz. Cuidado 
com os telegrammas de New-York relativos 
ao Mexico! 

O imperialista Miramon, depois de der- 
rotar Iscobedo foi tomar Guadalajara. Me- 
jia cercava em S. Luiz de Potosi os restos 
das forças de Escobedo, DAR 

Tinha chegado a Tampico um vapor jua- 
rista com armas e munições. 


/ 


Fabrica de Fundição AHiança 


Publicamos em seguida o parecer da com- 
missão de exame de contas da Companhia Al- 
liança, apresentado na reunião da assembleia 
gen] que teve lugar no dia 22 do mez pas- 
sado: . - ot end 


Snrs. accionistas. — A. comissão por vós eleita 
para o exame do relatorio 'e Polito da Companhia 
de Fundição Alliança dé Massarellos ten a honra 
de vir dar-yos conta do desempenho da sua missão. 
"Achou ella toda a escripturação ma melhor or- 
dem possivel, jogando os saldos dos diversos titulos 
perfeitamente com os do balanço geral, pelo que pa- 
rece à vossa commissão que elle deve ser approvado. 
Não póde haver dividendo de lucros no anno 
proximo passado, porque o saldo d'esta. conta ape- 
nas mostra um beneficio de,1:0713384 réis ou cerça 
de 2 por cento do capital social. . 
Ainda que desfavoravel pareça este resultado 
dos trabalhos da fundição, uma das mais completas 
e bem montadas do paiz, é mister não. perder-se de 
vista a epocha calamitosh que todos atravessamos, € 
que sctnou tão permiciosamente nos none que 
desde logo se resentiram da carestia é escacez do 
dinheiro c de encommendas de obras. +. 
bastam estas duas cirenmstancias para explicar 
satistactoriamente a parcimonia dos proventos, pox- 
que estabelecimentos, d'esta ordem sobretudo, mes- 
mo quando êescaceie o trabalho, teem necessida- 
de de conservar o seu pessoal, e desta fórma;, sem 
facilidade de reduzir a verba do seu costeio, a des- 
peza da produeção se torna proporcionalmente maio 
* € cerceja os lugros. - : 
Para demonstrar a verdade do que a commis - 
são expõe, além de terem faltado as obras mais 
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Do snrs. tonio Qardos a Cu 
“nha, subscripção que promoveu na sua 
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Em nome da viuva do infeliz Francisco 
Coelho agradecemos a estes 'snrs. os seus 
generosos donativos, fazendo votos para que 
Deus lhes conceda tão grande felicidade na 
terra como é grande o infortunio que soc- 
correram, Rep op anuios | 
Associação Industrial do Por- 
to. —lEsta associação, que, como os leitores 
de certo estão lembrados, havia resolvido 
representar tambem contra o tratado de com- 
mercio com a França, fez hontem remetter 
para Lisboa, por intermedio da commissão 
nomeada na assembleia em que ultimamen- 
te se reuniu, a agr que alli foi Ji- 
da o approvada, Koi para promover a sua 
remessa c não para a ir apresentar a Lis- 
boa, como se disse, que a referida commis- 
são foi nomeada. 

À representação foi dirigida ao snr. Fra- 
desso da Silveira, a fim de s. exc.º a apre- 
sentar na camara. ; 

Obras do hospital da Miséri- 
cordia. — Tendo a meza que administrou 
os negocios da Santa Casa da Misericordia 
de 1865 a 1866 resolvido que se fizessem os 
alicerces precisos para que se ultimasse 0 quar- 
teirão do hospital do lado de léste, e tornan- 
do-se necessaria a construcção de novas enfer- 
marias para n'ellas acommodar os doentes que 
aflluem áquelle estabelecimento, com altera- 
ções, porém, no risco primitivo, aconselhadas 
pela economia e pela hygiene, o snr. Joaquim 
José Ferreira de Oliveira, um dos mezarios 
actuaes d'aquella casa, entendendo ser de con- 
veniencia a continuação do edifício, por se 

; no q Sal ftl do é Mis o | 
acharem concluidos os alicerces que a meza 
deliberou mandar fazer, apresentou uma pro- 
posta concebida nos seguintes termos : 

| 1.º Quo se principie , desde já a construeção de 
novas enfermarias logo em seguida à casa que actual. 
mente oceupa o nosso fiscal, respeitando-se em nova 
construcção pele lado do poente 6 risco exterior; 
alterando-se-todo o interior, inclusivé, a galeria, con- 
forme a nova planta que igualmente tenho a hopra 
de vos apresentar ; ainda mesmo com qualquer al- 
teração que esta meza julgue dever-se-lhe fazer, 

2º Que depois de feitas as novas enfermarias 
e removidos para as mesmas todos os enfermos que 
cllas possam: semporbpr, no espaço que Agora. fica 
por regularisar que é o já citado aonde habita.o 
nosso fiscal, se deve construir um grande salão de 
honra para no mesmo se collocarem os bustos € re- 
tratos dos nossos irmãos bemfeitores d'esta Santa 
Casa. Ro Tica | 

3.º Que a partedo edificio que segue pelo la- 
do do norte, seja a sua planta alterada e modifica- 
da conforme a sciencia moderna aconselhar para o 
que se deve mandar tirar wna nova planta, por en- 
genhoiro architecto competente. o 

4º Que toda esta meza vá encorporada no lo- 


enlda nova construcção; e ahi junto com os mem- 
bros do conselho medico e engenheiros arehiteetos, 
disentirem qual o melhor meio de levar a cíteito as 
alterações que tenhó a honra de vos vir propôr, no- 
memido-se depois cominissões para estudo, Se assim 
so julgar necessario. | E - 

8.º Que depois de feitas as nox 


? as enfermarias 
so melhore o actual hospital tudo quanto seja pos- 


de. ada 
e e 
Mo -seus proprietarios os snrg. Amnniba 
Napoleão e E. L. Fonseca Junior, sendo es- 
te ultimo tambem redactor principal. 
Desejamos a esta nova publicação um 
sem numero de prosperidades. 
” Naufragio.—O «Diario de Lisboa» 
de 
ácerca do naufragio, 40 milhas ao norte do 
cabo de S. Vicente, do brigue-barca inglez 
aSolare»: = 
Por participação do director da alfandega de 
Olhão consta que no dia 22 de abril ultimo dexa en- 
trada na delegação da mesma alfandega, em Lagos, 
um escaler, conduzindo a seu bordo doze pessoas 
que constituiam a tripulação do brigue-barca inglez 
«Solare», do lote de 360 toneladas, capitão Henry 
Gosling, o qual, dirigindo-se do porto de Cartha- 
gona com um carregamento de mineral para Car- 
diff, abrira agua no din 21 do sobredito mez, 40 
milhas nao norte do cabo de S. Vicente, sendo for- 
çoso abandonal-o, salvando-se apenas o escaler com 
alguns dos seus pertences e duas agulhas de ma- 
rear, bem como as respectivas bagagens. 
Fallecimento. —Na quarta-feira pas- 
sada falleceu em Guimaries o 'snr. Manoel 
Luiz de Gouveia, conego da collegiada d'a- 


quella cidade. 


Roma em domingo de Paschca. 
—Lê-se na «Crazeta de Portugal» : 


A praça de S. Pedro em Roma oferece em do- 
mingo de Paschoa nm espectaculo verdadeiramente 
magestoso. 

Grande parte da população da cidade e dos su- 
burbios, toda a tropa alli existente, infanteria, caval- 
leria, artilheria acha-se reunida n'aquella im- 
mensa praça que não comporta menos de 50:000 
pessoas, 

Daremos uma breve descripção da sahida do 
Santo Padre, do Vaticano para a Basilica de 5. Pe- 
dro e da festa que alli se celebra, 

ata, FAPO sahe do Vaticano com a tiara na cabe- 
ça, sentado na cadeira gestatoria que é levada por 
dozé ereados com vestes e simarra de brocado en- 
carnado, e debaixo do pallio branco, a cujas varas 
am oito prelados referendarios com murças e so- 
brepelizes; ao lado do palio vão dous flabellos con- 
duzidos por dous camareiros privados com capas en- 
carnadas guarnecidas de arminhos. 
» -Arcadeira gestatoria é precedida dos seguintes 
personagens :- | : 

Dos camareiros com capa e espada que não 

acompanham a cruz papal. | 


sl 


Do furriel-mór e do escudeiro em chefe ambos 


com capas pretas. RE. 


De dous protonotarios apostoleiros de sobrepe- 


lizes e rochetes, servindo de caudatarios á entrada 
e à sahida, e dois auditores da Rota tambem de so- 
brepelizes e rochetes igualmente encarregados das 
mesmas funcções durante a missa; de dous primeiros 
mestres de ceremonias de sotaina côr de violeta com 
sobrepelizes e rochetes. - 

De dous cardeaes diaconos acolytos e do cardeal 
d'acono ministrante, todos tres de dalmatica branca 
bordada de ouro. 

Rodeiam a cadeira na seguinte ordem : 

O capitão e officiaes da guarda suissa,de coura- 

à tauxiada de ouro, com nove soldados da mesma 
guarda que representam os nove “cantões catho- 
licos ; | T . 
O commandante, officines e ajudantes da gnarda 
nobre; 

- O general do exercito pontificio rodeado do seu 
estado-mator; EST R hAIZ sta 

s! Atraz da endeira segúc o ajndante do furriel 
para tomar sentido em que 2 cadeira vá direita. . 

Seguem-se alguns individuos do serviço parti- 
eular do Papa, à saber : o deão da Rota, de sobre- 
peliz e rochete, levando a mitra vsual; dons cama- 
reiros privados de capa encarnada guarnecida de 


grosseiras, que, por via de regra; sito as -mais pro-|Sivel, tendo-se em consideração a resolução do con-| ayminho, O archintro e q primeiro ajudante da ca- 


veitosas, ella refere que no anno civil de 1866 a di- 
minuição da produeção alli for de 10:0223721 réis, 
emquanto que nas despezas geraes c ferias (que fo- 
ram sempro pagas pontualmente em din) bowve ape- 
nas uma redueção de 95295747 véie. No quus de ju- 
ros) pela necessidade que teve a companhia de fazer 
sacrifícios para manter seu bem estabelecido credito) 
subin a diferença a 0633388 xá módo que : 
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pra todas as industrias € mad lhes irá sempre que 
a guerra ou a desordem per ns seu andamento 
regular. Não podia a fabrca de Massarel Os Ber se- 
não por niiagre a excepção desta regra geral. 

N'esse anno altorot-so q paz curopêa e succe- 
deu-lhe uma crise commercial, talvez sem par no 
presente seculo. Às gnerras começam geralmente pe- 
ta ambição dos principes c acabam pela infelicidade 
dos povos. Possa casa verdade abrir-lhes vs olhos pa- 
ra verem quanto tados interessamos na conservação 
da ordem e do respeito ás leis. amtoh ..: 

À vossa comissão não póde, pois, deixar de 
considerar como.de bóm auguro o resultado das ope- 

“4 . Er : 171 4 PIA Tim , 
rações do amo findo. Calla n'ellãa conviceão de 
que, em cireumstancias normacs, continuando a fa- 


brica, como até aqui, a ser bem admibistrada, seus 
interessados haverão um interesse rasoavel dos ca- 


pitacs m'ella empenhados, tanto mais que o publico 
Já faz a devida justiça it perfeição e barateza rela- 
tiva dos seus artefactos. | RR UU UA a) 


Apesar da despeza que necessariamente deverá | to” disciplinar, julgando espiada a culpa com | tos: Durante o canto. do. Egsngalho Q facono labip a 
ytos, pegando em cas-|- 


acarreta: é companhia a remessa que ella fez de al- 
guns objectos de vulto para a grande exposição in- 
ternacional de Pariz,que divené inaugurar-se no dia 
1.º do mez proximo futuro, deve ella merecer a vosen 
approvação, senhores, por isso que, sem a loneavai- 
* dado de presumir que possam. ser apreciados pela 
novidade ou invenção, é de esperar que medico 
attenção do jury internacional sen bam acabamento, 
e quecsta cireumstancia acabari por convencer de 
que a fabrica de Fundição -Alliança de Massarelos 
está montada de modo a poder satisfactoriamente dar 
cumprimento a quaesquer ordens para construcções 
publicas ou particulares (sem haver necessidade, se- 
não em casos minito exceptionaes, de recorrer a esta 
industria nocestrangeiro), com manifesto. vantagem 
pre o paiz.e para esta cidade com especialidade. 
Em covelusão: a ) : 
E de parecer a vossa comissão que sejnm ap- 


E Cs; À « t Indo . e u E a 


“Como já se disse, foi calamitoso o anno de 1866 


selho medico seientifico de 17 de fevereiro de 1867 
corrente, em que se tratou deste assumpto. + 

A meza, n'uma das suas ultimas sessões 
resolveu ácerca desta” proposta que se no- 
measse uma commissio para estudar e apre- 
sentar o parecer sobre ella. Esta comissão 
ncou composta do proponente e dos secum 


: ! ) » de Dol A Dip E) ria a, fé 0-8 Eri: 
Francisco Pinto Henriques. : 
Conselho de guerra,— Findou na 

quinta-feira o conselho de guerra congrega- 

do para julgar os soldados'de caçadores n.º 9, 

que quando transferidosde caçadores n.º 3, 

em agosto do anno proximo passado, se in- 

disáiplinaram em Allae Penafiel. 1. 

Eoi suditor o snr; Jose-Jonquim Vieira, 
auditor da 4.º divisão, que veio a este jul- 
gamento por-ter sido o “processo annullado 

pelo supremo conselho de justiça militár, e 

cumprir que fossem novos juizes chamados 

a julgal-o. E plur dE 

O conselho não julgou provados os. fa- 
ctos em que “os réus estavam iniciados, mas 
sim incursos nas disposições do regulamen- 


Fes 


l "ph 


9 mezes de prisão que os réus tem sofirido. 
— hMospital rcal de Santo Anto- 
não. — 1 a semana finda no 1.º do 
corrente o movimento dos doentes no hospi- 
tal real de Santo Antonio e nas enfermarias 
da cadeia foi o seguintes rs 
“Existiam no primero 389 -— Entraram 
126—Sahiram 107-—Palleceram 16 — Fica- 
ram existindo 392, Poeheyo ros 

Nas enfermarias da cadeia existiam 13— 
Entraram 3 — Sabiram 4 — Ficaram exis- 
tindo 12, | 


, ME Lis 
Creança abandonada. —Ante-hon-|? 


tem do tarde apparecou abandonada no por- 


“| volta para o throno pontifical, O cardea 


mara igualmente d: capa encarnada guarnecida de 
armpinhos,e um criado particular de sotaina côr de 
violeta e cinto de sarja. E 6 
eguem-se depois estes personageus : Os tres 
prelados que ocenpam os empregos cardinalicios, 
FomçCaDas guarnecidas, de arminhos. Os geracs das 
ordens religio as, om O habito “do seu instituto. 
Dous guardas suissos fechando a procissão. 
O, VIA) x O (Res > DO WINS, 
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PO. A Es 
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precede na igreja, é frando pela porta D, 
O Papa faz as estações do costume na capella do 
Santissimo Sacramento, e na da confissão do.5. Pe- 
dro c é levado para o'throno, onde recebe na fórma 
costumada a ubbidienta dos cardeaes e do clero. = 

Depois de ter o Papa lido os psalmos e as ora- 
ções preparatorias, tiram-lhe a capa ce a estola, e 


revest-m-no com os- ornamentos sagrados que se|! h 


acham collocados no altar. Desce então acompanha- 
do por alguns prelados- até o primeiro degrau do 
throno, e segue d'alli para o altar. ; 

Não daremos relação minuciosa de todas as ce- 
remonias da missa, mas -contaremos succintamente 
algumas, proprias d'estas ocensiões solemnes. “To- 

as as vezes que o Papa tem de ler, é-lhe apresen- 
tado o livro porwm patriareh 
bispo. 

Quando canta é o cardeal assistente que pega 
no livro, e na vella um patriarcha ou arcebispo. 

Em todas as missas prpaes q Epistola e o Evan- 
gelho são cantados primeiro em latim e depois em 
grego por dous subdiaconos e diaconos dos dous ri- 


no está rodeado de sete aco 
tiçaes com velas accesas, porém o diacono grego é 
só acompanhado por dous neolytos. | Bat 

“Não podemos deixar de dizer que se faz previa- 


mente indaguetação da agua e da hostia que devem | df 


servir ao sacrifício mas poupar-nos-hemos à. dor de: 


4 


- | contar os crimes sacrilegos que a historia À papas 
nós narra, e que tornaram esta Peg does ; 


da. O papanão communga no altar. 
feito a consagração e a elevação de: duas hostias, 
1 assistente. 


desce do altar, atravessa a capella-mór levando os- 

tensivamente a hóstia ao papa que a consomme, de. 

pois do que bebe no calix por um canudinho de qu- 

ro. Em acto suecessivo q popa administra, pela gua 
0 


, 
roprinmão a communhão ão chrdeal diacono,; o 
au itor da Rota, sub-diacono, os qnaes bebem um 
depois do outro o vinho que ficou no ealix. 


. + | 


provados o relatorio e balanço último du Companhia tal de uma casa da rua dePraz wma crean-| Antigamente os papas administravam o Santo, 


de Fundição Aliança dê Massarcllas. | 

Porto, d de março de 1867. do mt 

Asse nados:—Jonquim Perreira Menttio Gui- 
marães —raneisco Pinto Henviques--Eduardo Mo- 
ser, relator. bo E 
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PARTE 


de Lisboa n.º 99 de 3 de maio 


MINISTERIO DO REINO . 


Decretos fazendo mercês honorificas a diversos 
individuos. rt; | 7 
—ontinuação do regimento dos preços dos me- 
dicamentos. | 
| MINISTERIO DA FAZENDA | 
-  Ammuncio ácerca do naufragio, 40 milhas ao nor- 
te do Cabo de 5. Vicente, do brigue-barea inglez, 
«Solares, 


LER R. 
NOTICIARIO | 
Caridade, —Não foi debalde que, quan-| 
do noticianos a morte do infeliz” Frúnciso 
Coelho, em consequencia do desastre de que 
foi victima na Aguada, alludimos ao estado 
de miseria cm que ficaram a viuva e orphãos 
do desditoso trabalhador. | 
Algumas almas caritativas, condoidas do 
“infortunio d'esta familia infeliz, acudiram a 
minorar a sua triste sorte, servindo-se do nos- 
so intermedio para fazermos chegar ás mãos 
da viuva a importancia dos donativos com 
que tiveram por bem soccorrel-a e ás infeli- 
zes creanças de que ficou rodeada. 
-Sommam as esmolas que recebemos a 
quantia de 265370 réis, de que já fizemos 


! 


VIR ç (ELIAS. F 
[afirmar que «cesteiro que faz um cesto, 


ça do sexo masculino, que inculcava ter pou- 


& tempo de existencia. o comp do 
Pela respectiva regedoria foi inandada 
para"o hospício dos expostos. “uns 


Cesteiro que faz um cesto...— 
Noticiamos num dos nossos numeros passa- 


“" [dos a prisão de Eugênio Garcia, creado que | q, | 


fora do snr. Vieira Machado, da rua do Prin- 
eipe, ? cla arguição que lho era feita do ter 
Rirtado um relogio e outros objectos áquel- 
le snr. Mas o que não dissemos, porque o 
não sntilários então, é que Engenio Garcia 
foi preso pelo snr. regedor “de. Masgarellos, 
a requisição do snr. José Gonçalves Vasco, 
descobrindo-se que elle era o author d'aquel- 
le roubo por ter furtado uma colher de pra- 
ta no mesmo dia em que entrou para casa 
deste senhor. Ros 
Decididamente o povo tem rasão. para 
e to, faz 
um cento». À questão é... Informe Euge- 
Rio MTANCIA, de a DUE | 
Prisões. — Trancisco José Mendes é 
Macario Peixoto Costa e Almeida, tiveram 
ante-hontem a pouco louvavel lembran a de 
fazer assuada a uma estanqueira da rua do 
Bomjardim. Ella, que não é mulher de se 
deixar desfeitear impunemente, chamou e) 
seu auxilio uma patrulha de cava ria, que 
conjunctamente com dous agentes de policia/ 
capturaram os dous e os conduziram ao Car- 
mo. Hontem pelo 2.º b IrrO foram remetti- 
dos para 0 dio Resina AA coin a accusação 
de terem feito, assuada e insultado a “estan- 
queira. º o 
Que lhes preste. 


O Polytechntco. — Com este titulo 


principiou em Lisboa a publicação de uma 
"folha scientifica, litteraria e artistica, desti- 


1 


Sacramento da Eucharistia a todos os fieis que se 
apresentavam na balaustrada da capella para com- 
mungarem: a afiluencia tornou-se porém tão consi- 
deravel que tiveram de renunciar este anfigo cos- 
tume, dando pormotivo o têr uma hostia depois de 
consagrada, escapado um dia das mãos de Alexan- 
dre VI e cahido no chão. | 
Depois da missa acabada, o curdeal .arcipreste 
asilica, seguido de dous sachristães dirige-se ao 
santo padre e apresenta-lhe em nome do capitulo de 
S. Pedro uma bolsa branca bordada de ouro, con 
tendo vinte é cinco moedas antigas, cunhadas em 
tempo dos primeiros papas, acompanhando esta affe- 
renda das palavras seguintes: Beatissime Pater, 
Capitulum et canonicr tujus sanctge basilicae San- 
ctitati Vostra consuetum Fila presbyterium, pro 
miss Vere cantata. O papa recebe a bolsa,'e'en- 
trega-a ao cardeal diacono. Este dá-a a um dos seus 
chudatarios que a leva para n sachristia, despeja-a 
o mette-lhe em troca cinco escudos de moeda cor- 
rente. | 

Depois desta formalidade'o papa sobe nova- 
mente para a cadeira gestatoria. Levam-n'o diante 
da capella da confissão de 3. Pedro. Abi desce da 
cadeira € njociha para adorar as santas reliquas. 
Depois forma-se a procissão pela mesma ordem tom 
que tinha entrado. O papa atravessa a grande na- 
ve e o vestibulo da basilica, sobe a escadaria do 
polacio Ighçando sempre a benção ao povo, e é çon- 


duzido até o aposento pontifical onde lança a ben-| 


ção solemne «uxbi et orbi». Não é porém só para as- 
sistir 4 estas fostás religiósas que'a maioria da po- 
pulação de Roma & seus: arredores se acha xeuni- 


de-na praça de S. Pedro; é tambem para ci do 


| taculo, que essa, lindi praça então offorece; 
O Pi SAO A Da SR E 


ostentar «to 


tes; passar em revista os 
estriingeiros e a oa ' 


es os costumes; ver desfii 


lar as carruagens: dos 'cirdeaes, admirar as pin-| 


turas d'ellas, algumas das quaes pouco proprias; 

contar os ereados, ver as librés etc. Emfim, esta 

epocha tem para a população romana uma grande 

importância inteiramente estranha à ii iria 
E' no domingo de paschoa que os ro 


especie de procissão de Corpus Christi para a calça! 


branca em Portugal. 


Eb Re pts Ih: RS 
Varias motlcias. —Tem-se manifes- 
tado a colera em muitas partes de Italia, em 


FI? mea 


ante-hontem publica o seguinte anmuncio | thor. .. 


qu Jimadia ia f 
: anta bd r 
nl 
y 


“ou pór um arce-| 


ecessa- 
epois de ter, 


nos mu-| 
[dam as modas do inverno para as da primavera, —. 


em diversas cidades do 1 
DC pr Ter 3 

uma mba xada 

um jxatado comm 
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À nova opera do maestro 
meo e Julieta», estreiada na noute de 27 de 
abril no theatro lyrico de Pariz, teve pouco 
successo, Os periodicos francezes julgam es- 
ta opera inferior ao «Fausto», do mesmo au- 
POLTA TEIAIOSA 

— Parece que a ideia de dar em Pariz, 
por occasião da actual exposição ,um concerto 
monstro no qual tomassem parte musicos mi- 
litares de toda a Europa, for completamente 
abandonada. "0 

—O «Correio dos Estados-Unidos», an- 
nuncia que um industrial de Nova-York vai 
fazer uma viagem desde a mesma cidade a 
Southampton e ao Havre n'um apparelho de 
salvação inventado por elle. Este apparelho 
compõe-se de tela de gutaspercha e cylindros 
cheios de ar, e póde comprimir-se e ser com» 
paquetado a bordo de qualquer navio até o 
momento em que seja preciso fazer uso 
delle. 

— À. princeza de la Cisterna, que, como 
se sabe, está para casar com.o principe Ama- 
deu de Saboya, tem recebido de quasi todos 
os soberanos da Europa magnificos” presen- 
tes. Cita-se especialmente como admiravel o 
que lhe fizeram os reis da Belgica. 

—O presidente dos Estados-Unidos, - o 
snr. Johnson, tem sofirido n'estes ultimos 
tempos uma affecção do figado. 

-—Para o theatro internacional de Pariz 
foi contratada ultimamente a snr.* Mela, jo- 
ven artista que tem voz de tenor. - 

FFallecimento. —Falleceu na noute 
de sexta-feira a snr.* D. Albina Amalia Xa- 
vier de Moura, esposa do snr. Felix da Fon- 
seca Moura, acreditado pharmaceutico d'esta 
cidade. a 

Os responsos de sepultura : celebraram- 
se hontem ás Ave-Marias na igreja da San- 


sima Trindade. 


ESA: ne Re ei = ” 
EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração d'este 
jornal, recebidas em 4 de maio 
Bragado snr. Carlos Antonio Ribeiro. 
Guimarães—do snr. M, Freire de Andrade. 
COMMUNICADOS 


“Responsos. 


Celebraram-se hontem á noute na real capella 


de Nossa Senhora da Lapa os responsos por alma do 
exe.mo snr, Carlos Candido da Cunha Coutinho, a que 
assistin grande numero de pessoas das suas relações, 
pegando na chave do caixão o exc"º conselheiro Jo- 
sé Lonrenço Pinto. | | 

O cadaver do finado tem de ir por estes dias pa- 
ra o seu jazigo de familia na igreja de Santa:Mari- 
nha, no concelho de Baião, d'onde era natural, tendo 
nascido a 16 de setembro de 1787. -. 


j Frequentára algum tempo a Universidade de 


Coimbra'e asseriton praça de cadete nó regimento 18] | 
em 1808; fez a guerra da peninsula, c em 1817, ten- 


do & patente de tenente já muito autiga, pediu a sua 
demissão para ir administrar a sua casa de Baião, 
aonde serviu muito tempo de juiz, quando ainda alli 
era julgado, e 14 amnos de administrador do mesmo 
concelho ; foi alguns annos.- procurador á junta ge- 


ral. de distrieto, e serviu, além «Visto, vários em- 


* . . . 
pregos, deixando sempre gratas € indeleveis recor- 
dações pela sua honra, rectidão e inexcedivel cava- 
lheirismo tus Ls ID ro AD syimarrrr 
"44 Era fidalgo cavallei 0 € co mmend ac pr a or - 
Nossa Sen) ra da Conceicão. é tinha a ernz 


€ Bra ae 
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gua me a sm es A 
em que succumbiu á pertinácia de uma fepre ca- 
tharral, que zombou da medicina e que e 

dias o Botobngate dada iai 0 SR 
—  Insfitnin universal hérdeiro o sei sobrinho e afi- 
Hhado, Carlos Maria da Cunha Coutinho, que com el- 
le vivia ha muitos annos, e a quem estimava como 


a 
Jo » 


O. sr + Pior x 4 4 Ta 
“Aterra le sejaleve. | A 
— Porto, 4 de maio de 1867. 
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0 Alfandega do Porto |. 
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Ido no dia 4. .cesrerssees nrempes 


queda + x. pr 


- EUNT A GD dO! “T83:2758980 


* Despaehos de exportação | 
ph ómiol Middo 4sr c6 Gol Into 
=" RIO DE JANEIRO—Na galera Joaquina, F. 


f 
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& Cs, 584 ditos de dito; Ferreira & Lopes Antmes, | 


180 saccas com lã lavada; F. Chamiço, Filho & Sil-! 
va, 120 hois; Alfredo J. Pinheiro, 80 caixas com la- 
ranjas: A. J. da Silva Rosa, 4 ditas com ditas; D. 
de Almeida Soares, 10 cascos com azeite; T'. Veris- 
simo da Rocha, 90 enixas com laranjas; Pereira & 
Filho, 120 ditas com ditas; Manoel G. Ribeiro, 86 
ditas com ditas. 

DUBLIN, BELFAST E GLASGOW — No 
vap. ing. Alexandra, Clamouse Bronw & C., 1068 
litros de vinho; Hooper Brothers, 4273 ditos de di- 
to; O. N. Kopke & Ca, 2671 ditos de dito; Ma- 
ckenzie & C.º,400 ditos de dito; Silya & Cosens, 
15092 dito de Gio D. M. Yeuerheexd Junior & 
C.:, 1613 ditos de dito. - 

— LEITH-Na escuna ing. Harvest Maid. Clode 
& Baker, 2671 litros de vinho; D. M. Feuerheerd 
Junior & CA, 1068 ditos de dito. . “gi 

IDEM— Na escuna prus. Bertha, Alfredo J. Pi- 
nheiro, 20 quintaes de cortiça. | abra 
'PYEG MBURGO—NO brigue ing. Tyweedside, 
O. Smithes & 0.3, 1068 litros dé vinho. 

ILHA DE 8. MIGUEL —No patacho Adelai- 
de, S. J: Pereira de Figueiredo, 254 litros de vinho; 
P.'de Almeida Mendonça, 2175 litros de vinho. | 


“Completa descarga | 
Er: Ant ar mid ing. Castilian. 

“GLASGOW Vapor ing. Alexandra. | 
 FIGUEIRA-—Hiato Estrella do Dia. 
sto SETUBAL —Hiate Cruz 1,9 l TIM 
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- Termos de carga 


ha Maio 4 ar 
les. 
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| Reserva para garantis 


4 MIBLTALÇUCS, que a 


e aqui viveu até agora,| . 


À toPredial cmo abemsh or 
Titulos do divida publica 


54 z 4 IPA 
TERRA NOVA—Escuna ing. Delta, cap, Co-| Ge 


PAST. E GLASGOW —Vapofl 


o - Es 
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4.º, mestre Pinto. 
a Elo Dia, mestre Guérra, 


Pediram licença para sahir 
Ro Maio 4 ds 
LIVERPOOL —Vapor ing. Castilim. 


Generos despachados para consumo 


Maio 2 e 8: 
Assucar—16 caixas, 332 saccos, 13 feixas e 17 
barricas O MIA 

* Farinha de pau—423 saccos e 1 barrica - 
Arroz —164 saccos Tr 
Doce—8 latas oa 
Café—20 saceós' pondo gtratgirad 
Ourellos—7 saccos 
Algodão — 12 saccos 
Couros—200 
Mel—21 barris 
Aguardente—2 garrafões 
Ticum—sS saccos e 3 barricas r. 
Madeira—l2 pranchões | 
Piassava—1081 molhos. 

Pransito 
Café—61 saccos. 


a OTA 


ot 


Gencros despachados pela mesa 
da estiva 
Maio 4 

Bacalhau —2088 kilos. 
Espoletas fulminantes—2 caixas, 
Enxofre em canudos—35 barricas. 
Tinta de escrever—1 caixa. 
Papel—l dita. 
Sabonetes—1 dita. 
Ferro em obra—9 barris. 
Pedras de amolar-—11 caixas. 
Aduella—20 paus. € 


Mercado do Porto 


Bo BRR TR. ..... 
te Assumpção, mestre Lei Já E 


Mrs... 


Amesterde 8 m/d...... 481 
8 d/v...... 93 


EE so O d/Vos.cc par 


Nes — — 
'undos estrangeiros 


- + Bola de Londres, em 3 de maio — Consoli-. 
dados-91 1/,—3 por cento portuguezes 40 1/,. 

Bolsa de Pariz, em 3 de maio — 3 por cento 
francezes 68-—4 1/, por cento 96,75. 

Bolsa de Madrid, em 3 de maio — Consoli- 
dados 32,55-—differidos 30,25. . a 
(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


Ts Rar OU 
Porto A de maio 
ENTRADAS 


CEZIMBRA 5 dias.—Cahiqne Senhora da Con- 


ceição, mestre Fernandes, sardinhas. 
MUROS 4 dias—Hiate hêsp. Luiz, cap. Ribei- 
ro, lastro. , 
" NEW-CASTLE 30 dias—Brigue ing. Excel- 
sior, cap. Falla, carvão, 4 Companhia do Gaz, 


SAHIDAS , 
RIO DE JANEIRO. —Barca Claudina, cap, Ar- 
nellas, varios generos. | 
alera Aurora, cap. Lopes, ditos. 
CRUZAR NA COSTA. — Vapor de guerra 
Lynce. | sis 


Idem 4 
(Ás 8 HORAS DA MANHA) 


Fóra da barra fica : 
Um hiate. | ro 
“ Vento L. (brando) e o mar bom. 


Movimento marítimo de diversos 
portos do reino € 


Aveiro 1 de maio 
N 


As 


Tt ENTRAD £A poi | 
Maio 4 | PENICHE—Cahique Dous Irmãos, sardinha. 
Farinha de milho. .........000. 8020 à 8540 Não sahiu embarcação alguma. E 
Trigo da terra..... pio saias cs 15080 | idem 2 
5º -BOLOCIO: seno cas sa TERRAS ; 18060 - ENTRADAS 
E (DELDOLAS ace saco dE ne 3920 VIANNA—Hiate Rio Douro, vazio. 
»  TIDEITO.Cecrecscesccos o dá 13100) Não sahiu embarcação alguma. | er 
x VALCIXO é o cprerco ojo o o Spid má 13020 Ni A ate - 
Milho da torres são concccacero 3480 a 3490 ? Figueira 29 de abril 
enteio. .eesmsresecererereeos  DOD0 A BOGU Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Feijão branco.......cccscecnso 8600 a 3610 Idem 30 Cv 
» mao PULLE MULSIL A 8600 a pets BE AR pe cmção 
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Resumo do activo e passivo do Banco Mercantil 
Portuense em 80 de abril de 1867 
ACTIVO 


-181:5925485 


Existeneia em dinheiro metallico. ,. 
679:8123018 


Letras descontadas ea receber... - 


Emprestimos sobre penhores , E o 4T4:DD9B2TG 
Emprestimo ao governo para obras E 

dobra, nã nd elco o» Darops Sé 42:9888220 

| Parte no emprestimo para à doca 

de S. Miguel ....cecmeeçeros 92:8668015 
Inscripções ...csessamwáhor sin — 958% 
Apolices em ser... ...  errraro 192:2008000 
Acções do Banco da ultima emissão 

tomadas por conta propria.,... - 168:7435700 
Diversas liquidações...... 2.1...» — 181:6465448 
Diversos devedores... ......vv.. 939:1415282 


Moveise utensílios.» «evo -cpres - 5908000 
Terrenos em S. Domingos |... 3:0558670 
| Poor BB66:TÓLIOAS 

nda sd PASSIVO: orador 
Capital actual do Banco .,.... 1.800:0005000 
Diversos depositantes... .... 265:30551479 
Notas em circulação. . vc creo T7:1355000 


Obrigações do Banco à prazo «ss... — 505:731542] 


Juros de apolices vencidos e por Doca jedi 
Dagar ce cescrcrreeeraraceto - 1203000 
Dividendos por pa re 8:966,5000 


Diversos credores... ... Ju. '86:9373918 
le TEBCrvA.. + ccsrmio 
dr 15 PS 
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Os gerentes 
sº 4 Cornelio Steur. a Ha, 5 Boi? 
As 0 Wenceslau de Souza Guimarães, 


E Ba 20 Unão da Piarra. y 
- Resumo do activo e passivo do Banco União do. 
Porto em O de ab de 1861 , o ii 
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| Existenciá em cofre em metal . 580:0308045 
ada descontadas a Rea cv. 2.669:8128133 
Casa foste, moveis e utensilios no o, 

- Porto edLishoa .. AM 10:030 667 


Rd TOS LOS inn SR, PA. — DT2:9258995 
Acções do banco de conta própria - 62:7668000 
Devedores mo paiz,... sau... 1.281:0368102 

, estrangeiro. ....... d96:4268521 
og Dad BASS SS. cia 9:91449212 
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1.º emprestimo É junta para as do- 


. cas de 8, co qt - 124:8658000 
* emprestimo é junta para ag do. o 
“|. Cas de >. À : ado popa) apo . sal gá 300 
" | Efeitos depositados... ..........  6.648:6748895 


1d MOPisirr/ 


“ 12.635;245 8870 


Rendimento da alfandega grande de nr | 
Lisboa de 1 e 2 dê maio... seviv: 34:2278119 
B2:43389212. 


Idem no dia 3...,.ccnsentrcmprento 
pro pis qr: ed 
| Co 66:6603881] 
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dnesutagias % assentamens o cudloo | | 
to de : (Juro pago até... Et | 
ao fim do 2.º prado Trat. CS ta é 
008 1. A  aWI/ça 45 SID) 
Coúpons, idem..... Ce. 44345 
Titulos de 5 aeções do Ban- a 
-go-de Portugal......... . 5018000 023000. 
Banco Ultramarino o Ses é H : 08500) 
» Lusitano (desembolso vitara di add dido 
o 608000 réis). +... 488500 4 495000 
Ag Pee ir rede dr, 
, CADU LONLUCOSG, + a dy vo 
, União cerne 243000 
o Albin recenenero Tê “a “83000 
» do Mihho.....vvi.o EB a 708000 


, Rr Ki s0" Í | 

- 188000 a 183300 
RICOS) SR Sor aaa a VAO ig | 
"Pitulos de divida publica dosto.ereneod oh] 
(azues). à o espia. ctdidbis) JB CJ 2 cá: | 
Titulos de divida publica | 
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“- Cambios. 


Londres....,.... 30 d/d...... 

riz conerenisos 8 m/d...... 

DOvA «curve Bm/d...... 526 Tás) 
Hamburgo comeio 8 M/deemana 48 in | 
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Praça de Lisboa 3 de malo | 


LISBOA—Hiate Libania & Adelaide, “varios 
generos. HOT emo 
| Idem 2 Ci 

ENTRADAS o Da Pu 
agp Santo António e Almas, 
sardinhas a. | ! 


CEZIMBRA-—Cahique Encarnação Perola, di- 

tas. . ; : a 
ga “ BAHIDAS , 
PORTO —Hiate Joven Laura, pedra. ao 

— VILLA DO CONDE—Hiate Nova Esperança, 
dita. 4 2 Ab ' e 
Paquetes do Brazil e Rio da Prata 


* A chegar a Lisboa de 14.a 16 de maio,.o vs 
or francez RS — de 26 28, o yapor ingliz 
Shannon. | vi Ecndiá wauei: xs 
A sahir de Lisboa em 13 ou 14 de maiv, o va- 


por inglez Seine — em 28 ou 29, o vapor francez' 


* * Re 


smp 


Movimento maritimo estrangeiro. 
rep rotação, &. portos de, PormpaL. 


SUIS) * 
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ENTRADAS .| 


St O SH sd ds - E: dp erre dy 43 
Ee A RR GRE ne 
27» » Em Shields, o Freak, de Lisbon. 


f acH 
, ' 
ah. É E Rem a. E . o e To 
fd Em Demerara: o NM artins +. de 


No HAVRE, 29 de abril-—Entrou o vapor Leal. 
procedente de Hull. + Opuo ? TE! 


Í inda mm 


dis “€»3 as a 


+» Telegraphia elecfrica 
- (Dirigião á Associação Commoreial) 
“Lisboa 4 de maio 
CURTO ENTRADAS [| Pos 13.F <m) 
ii AUEXANDRIA 29 disi--Vapor ingl Plisvi. 
- Ville de Malaga. 


++ 


» MALAGA 4 dias—Yapor fr. 
— 1, IDEM..7 dias—Vapor ing, Zarco. . 


- CONSTANTINOPLA 18 dias — Vapor ing. 
e onto 80+ SUAS! á AOJU cus 
pd PERNAMBÚCO-Vapor ing. Aurason. e 
GRAN CANARIAS—Vapor ing. Sydney Hall. - 
taidy ANT ad 1 3 dy 4 | od a rs /. 


RIMEi o TD SMA: 
mo 


MT ditado , 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
45 OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA zs 
vir nto WI 1 (ss ” ii 
CM "OIRIRGICA DO PORTO | 


Mindalia 


OLA MEDICO- | 


» 85 | Wee 
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ppa ço e rita Elinoa dirty do J. PA SIVO E GAI RO ns 
'ernandes Dourado, 1399 ditos de dito; J. de Aze- abs Teca UA TRT atari RnReaA | ss Cariz | 
edo David | caixão com pista A. M. de Faria Capital actual do banco. eserero 8.000:0008000 Es too athm. 
Conto, 2 barris com carne de porco; A. Martins. Divers depositantes........... 1245:7228922] TI ep BS unit 
dos Santos, 1 cáixão com chapéus; M. J. Monteiro | Obrigações do Banco a praso....: -1:021:0278094)- “y , sobiç 
Guimarães, 8205 litros de vinho, o gorro ividendos-por PAGAR see mer emsjers 14:41435001, od tur "43 | humid. | 4 Estado. 
 - IDEM— Na barea Amelia, Joaquim Soares, 225 | Notas em circulação... . cx sporau I)D:IDOBOOO] q | GORROS do pr em | Rumo | qo 
; Ea js Santos, 30) D ! 213:8748712] “E [Uta em “racções |. dos | “Odo 
barris com azeitonas; op Eduardo dos Santos, 30, IVersos CrEdOrCS.....cseeenneso 4LO: - RE fracções . le 
saccos com rolhas. | * | Fundo deresérva...........:.00—240:0008000] = | mili- de saturaSVEDtoB) games ! 
CO BAHTA—Na barca Lusitana, R. J. Teixeira | Credores de efeitos depositados. . 6.646:6748895 |. | | metr a | ção-100 |. o) 
| de Carvalho, 1295-litros de vinho; J. Domingues | Lncros.e perdas. . ui. esrsieseas 08:0415747 Eua one oh: AfSanata IR ser AR 
Soares, 1 caixão com obrasdo prata. | A To ake dan rio 19.750,02 | 019,8 A a, 
PERNAMBUCO —No brigue União, J. Eduar-, ia 12.635:245 8870 diz k aid | 
PORTO A Na barca mar, D. dos: orto, € MAIO AS AOLÃ, 4 11 RT > SE MR SE Er é cthdluga cat eres 
Santos e Silva, 1 caixão com carne de porco. |. ty qi 18 directores, m. d. top 20,1 | a | vo. Idem. 
“RIO GRANDE —Na barca Favorita, J. Ribeiro José da Silva Machado. . pros + É ia de o Ta 4 
de Mesquita, 1699fitros de vinho. | “José 'de Almeida Campos Junior. |TTT fo To Io TT 
LIVERPOOL — No vapor ing. Castilian, Rawes: E pod sta els er certo Bt dr 60,279) 24,850) 43 +) NO ANublado 
& C.3, 534 litros de vinho; Guilherme, João Graham. | 


"Maxima temperatura o EE SRB TeçÃeS 
Mini Ud e— gaM 9 ) eae es! 
“Quer tidade de BA DIAGAHO 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil,)-0. « 
O director, Gomes Coelho, 


T To To aa = = CER 
CORREIO DE HOJE 
Lisboa 4 de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Partiu hoje para Madrid em direcção a, 
Florença S. M. a rainha. 
7) 


1 estação estavam os membros do gabi- À 


camaras legis- 
pa é Lisboa, au 
| litares, officiaes do oxér- 
cito e grande concurso de povo. =. 
A's 8 horas é meia largou o comboio ex- 
presso conduzindo a rainha e 'sew augusto es- 
poso, que a foi acompanhar até Blyas. 
e Ácompanharam SS. [. os snrs. mjnis- 
tros dos estrangeiros e da“marmha. 


- 


AS. M. a rainha trajava saia de setim côr 


neto, as deputações das duas 
lativas, a camara municipal 
tloridades civis e militares, « 


de perola, vestido dé seda azul, casaco da. 


mesma côr e fazenda, e enfeites de arminho 
em roda. , roça H 


sda ” ; es Da gil , € b o 


Hojê occupou-se a camara electiva de tres 
projectos de iniciativa do snr. ministro das 


593 1 | obras P ublicas, commercio Cc industria. 
Baç'8 (2, | Suppunha-se que proseguisse a discussão - 


do projecto que começou hontem a ser discu- 
tido, no qual: se concede uma pensão á viuva 


o “ 


edos olir to ITR 


Em Fal outh o es Innes, de Sun- 
fm Eeienon 6 per ARES, ÃO Su 


+ 
> EST: E 


E 


f 


“86 ds 
dou aqui copia daquella nota, que é 


o —— - e ao am 


do infeliz José Julio de Oliveira Pinto, dis-| Silva, & ue a 


cussão que hontem não proseguiu por falta 
de numero legal. tis | 

Como, porém, comparecesse o snr. Corvo 
na camara, entrou em discussão o seu Projes 
cto de reforma da direcção geral dos tele- 
graphos, o qual foi approvado com duas le- 
ves emendas apenas. hrcS da 

Passou-se depois ao projecto approvando 
o contracto, que o governo fez para a nave- 
gação a yapor do rio Sado entre Setubal e 


* Alcacer do Sal. O snr. Carlos Bento fez al- 


gumas observaçõés a proposito do contracto, 
sendo este em seguida approvyado. 
"Entrou logo depois em discussão o pro- 
jecto para a construcção do caminho de fer- 
ro do Porto a Braga e ao Pinhão., 

O snr. Thomaz Ribeiro foi o primeiro que 
oceupou a tribuna combatendo a opportuni- 
dade de tal construcção e propondo o adia- 
mento da discussão do projecto. 

A proposta de s. exc.º é concebida n'es- 
tes termos: » - 

«Proponho que se addie a discussão d'es- 
te projecto até que seja decretado o caminho 
de ferro da Beira na forma por que o gover- 
no prometteu. » Ê 

Sustentando esta proposta, o illustre de- 
putado disse, que em construcção de ca- 
minhos de ferro, se devia dar preferencia ao 
da Beira por ser o mais urgente e de mais 
vantagens para o paiz, mostrou a importan- 
cia d'aquella provincia, a sua riqueza e a 
falta de vias de communicação. 

« Posto que confie no governo e na pro- 
messa formal que o snr. ministro das obras 
publicas faz em um artigo do seu projecto de 
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. 


reito. te hered A 3 k 
Nida votacso ANO hdtito q 
N OS Y 1 HO nDOUVO 
como se dizia que haveria. 
S. M. a rainha foi nomeada: 
da Associação auxiliadora dos esta 
tos de beneficencia e caridade do reino, . 


ado. no dal- 
= “>. 


Ba 
maniy 


7 


Da 


[o) 


“|snr. infante D. Augusto presidente da mes- 


ma associação, o sn cardeal patriarcha vi- 
ce-presidente, os snrs. conde da Ponte edu- 
que de Palmella adjuntos, e o snr. Antonio 
Gomes Brandão, thesoureiro. 

O snr. Ferraz do Macedo foi nomeado 
facultativo do Azylo de D. Maria Pia. 

Reina o maior socego em Lisboa, Nem 
hontem nem hoje houve ajuntamentos proxi- 
mo da hospedaria onde está a commissão por- 
tuense. | 

- Apesar de não haver receio de que a or- 
dem seja perturbada, as authoridades tem to- 
mado todas as providencias a fim de que o 
socego seja mantido. 

É” inteiramente infundado o boato que 
correu no Rio de Janeiro e que alguns jor- 
naes de Lisboa tem repetido de ter fugido 
d'aquella côrte o nosso consul o snr. ÁAn- 
tonio de Almeida Campos. 

“Como disse ante-hontem na minha cor- 
respondencia, aquelle cavalheiro sahiu do 
Rio em direcção á Bahia e Pernambuco, mas 
sahiu em consequencia de ordens que teve 
do snr. ministro dos negocios estrangeiros 
para inspeccionar os consulados estabeleci- 
dos n'aquellas duas cidades. 

Tambem é injusta e immerecida a accu- 
sação que se tem feito ao snr. Almeida Cam- 
pos de proteger o alistamento de subditos por- 


de, | 


elecimen-| 


construir o caminho de ferro da Beira logo|tuguezes no exercito brazileiro com os certi- 
que os estudos estejam concluidos, deseja olficados que tem passado attestando estarem 
snr. Thomaz Ribeiro que tal promessa se/alguns portuguezes inteiramente Iibertos de 
realise desde já e pede o decretamento d'a- | compromissos ou de contractos para traba- 
quellé caminho. | lhos agricolas. 
Respondeu-lhe o snr. ministro das obras|  Osnr. Almeida Campos nºesses certifica- 


publicas adduzindo argumentos convincentes| dos que tem passado, e que é obrigado alt 


para provar: que é ao caminho de ferro do| passar por lhe serem reqnecHos pelos inte- 
Minho que se deve dar a preferencia, já por-|ressados, tem tido o cuidado de declarar que 
que o ante-projecto está concluido, já por—|taes documentos não authorisam o alistamen- 
“que tendo o governo de ensaiar um novo sys-| to no exercito brazileiro dos individuos a quem 


1852-1853 . o. 
RR UT Eri 


ABBIBO. ... 
EI SDO-ABEO PAT 


- timamente 


tema de construcção, como é por conta do 
Estado, deve escolher omais barato e aquel- 
le em que se corra menos risco de prejuizo, 
e já em attenção á grande população de uma 
das nossas mais ricas províncias. 

Accrescentou s. exe." que a promessa que 
consignóu no'seu projecto, não é uma illu- 
são, não é uma promessa mentirosa, porque 
não costuma faltar á sua palavra, que o 
caminho de ferro da Beira se ha-de fazer, 
mas quando as estradas estiverem conclui- 
das e quando chegar a occasião mais pro- 
pra. Pro É 

Tocando de passagem nos sacrificios que 
são precisos fazer-se para construir caminhos 
de ferro citou o exemplo de França, que 


- para salvar, algumas companhias de cami- 


nho de ferro, construiu mais vias ferreas, 
não receiando dispender mais capitaes em 
obras que são sempre caras. 

A proposito das despezas que temos fei- 
to com obras publicas leu o snr. Corvo uma 


“interessante nota das sommas gastas em es- 


tradas e caminhos de ferro desde 1852 até 
65. RRdda 


deste theor: | 
cr mamas. 5) 368:9435377 , 
O qt 1.123:6725622 
é Leda S 2.029:38 3660 
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E que ta it 
o nn DOLI RMA 


d De) a » 7151 


1857-1858 3.6 (4 STO DO 
58-18 “8.053:0913383. 
* 3.056:9073578 - 
2,804:9023364 . 
6.692:333 3805 

7.147:6053105 
4.TTB: 7045102 | 


j 


1860-1861 . 
1861-1862. 
“1862-1863. 


1863-1864. | 
1864-1865 .. | -— 4.087:0579406 


emo - 45.419:4968903 + 


Depois do sne, ministro das obras publi- 
cas fallou o snr. Monteiro Castello Branco, 
que como representante de um dos cireulos 


dez «aq 
ha à sh A, 
. . . 


-da Beira fez sua a proposta do snr. Thomaz 
- Ribeiro, apresentando as rasões que tinha 


para julgar que se devia dar preferencia ao 
caminho de ferro-da Beira. 

— S. exe.* queixou-se do esquecimento e. 
abandono a que tem votado os poderes pu- 


“blicos aquella rica provincia, e declarou que |fitma para o concelho de Vieira. 
não o era campanario que o fazia fallar, mas 


sim um verdadeiro e sincero interesse pelo 
bem geral de uma grande parte do paiz in- 
ligado ao caminho de ferro inter- 
nacional da Beira. | 
“* Seguiu-se ao snr. Monteiro Castello Bran- 
co o snr. José de Moraes, que tambem com- 


batteu o projecto pelo mau estado das nos-|. 


sas finanças, e considerando talvez o cami- 
nho de ferro do Minho, como obra de luxo 


“serviu-se da seguinte figura: 


— Se eu não posso vestir uma casáca de 
seda, contento-me com uma de panno mais 
ordinario. O paiz está no mesmo caso. Não 
tendo meios para certos commettimentos, de- 
“ve ser cauteloso e prudente, e não ir com- 
prometter-se endividando-se cada vez mais. 

S. exc.* combateu tambem o projecto por 


ser feito por conta do Estado, por lhe pare- 


cer que, approvado que seja, o preço dos nos- 
sos titulos "ha-de baixar necessariamente, o 
que póde trazer difficuldades para o governo 
levantar dinheiro. CO 

Depois de: mais alguímas considerações, 
mandou para a meza & seguinte proposta: | 


- «Proponho que seja adiado o projecto n.º| | 


“43 do caminho de ferro do Minho e Regoa 
para quando as circumstancias do thesouro o 
permittirem.» 
Foram hoje apresentadas na camara ele- 
ctiva duas representações a favor do proje- 
cto auctorisando o governo a construir po 
conta do estado o caminho de ferro do Porto. 
a Braga e à Regua, Uma das representações 
foi apresentada pelo snr. Custodio José Viei- 
ra e era da Camara Municipal de Felguei- 
ras. 
O gnr. Fradesso da Silveira mandou pa- 


e... 


| 


- ra a meza quatro representações contra O 


tractado de commercio com a França, uma 
da Associação Industrial Portuense, outra 
assignada por 2693 industriaes d'essa ci- 
dade, outra por 600 latoeiros do Porto, e 
outra pelos fabricantes de'retroz da mesma 
tidade. | VALA pp ARE | 

Hoje, ás 6 horas da tarde, deve verifi- 
car-se o jantar dado à deputação ou commis-| 


“são popular portuense, no salão do Casino! 


Lisbonense. | ay A o 
Uns dizem que o jantar é dado pela com- 
missão popular de Lisboa, outros pelos cen- 
tros da opposição, e outros affirmam que é 
só o snr. marquez de Niza, que paga toda a 
despeza. Aids 

Hoje na camara dos pares foi approvado 
o parecer da coqmissÃa negando -entrada 
n'aquella casa ao snr. Augusto Xavier da 


o a PERA E? E. bes SaÃ ANSA PL RE QUE 
atito obrigação es icta de dr prmar. 
O. Santa Z Er nrgta Rã: 
E a PER EA TO) ai 1. 


os certificados dizem respeito. 
O nosso governo tem dado as, devidas 
instrucções para regular esses attestados, a 


sidentes no Brazil todos os direitos de que 
podem gozar, segundo a Carta Constitucio- 
nal eas leis brazileira e portugueza. 
Hontem manifestou-se incendio em uma 
fabrica na rua da Roza. Foi de pouca impor- 
tancia o prejuizo. 7 
* Com bastante pezar tive noticia do falle- 
cimento do snr. Bento José de Carvalho, pae 
do snr. deputado Luiz Xavier do Amaral 
Carvalho. Ao filho extremoso e meu velho 


amigo significo aqui o meu profundo desgosto |- 


pela irreparavel perda que soffreu. 

O «Diario» publica alguns despachos de 
escrivães de direito para as comarcas de Al- 
modovar e Angra, e dos juizos de paz de 
Abrantes e Loures. É w 


o i . - 4 q : 
BRAGA 4 DE MAIO—(Do nosso cor- 
respondente) — Não se póde ser corres pon- 
dente de um jornal serio e acreditado como 
o «Commercio» em epocha de revoluções, 
por causa das muitas mentiras que sempre 
se espalham nºessas ocçasiões. Como porém 


— em Di 


: 
2 É 
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cham algumas povoações "deste disiricto, 
ias 1-se-me que desde já peça desculpa 
e qualquer falta que involuntariamente com 
metta. PO Sr RA, CRER 
Da partida do gnr. José Motta com os 
seus guardas para a Povoa de Lanhoso já os 
leitores estão ao facto. Tambem já ahi se de- 
ve saber que, depois de duas ou tres hora 
de fogo entre os revoltosos é os guardas da 
fiscalisação dos tabacos, cahiram a final em 
poder d'estes quatro populares, que se acham 
presos- pés tia O À 
Durante a luta apenas ficou ferida Jeve- 
mente uma crianeita de tenra idade. Os re- 
voltosos,. que só abandonaram o sou. posto 
depois que tinham gastotoda a polvora e ba- 
la que possuiam, marcharam, segundo se af- 


f 


- Em todas as freguezias de ripuarigdos 
tá novamente restabelecido o socego. Outro 
tanto porém se não póde por emquanto dizer 
das freguezias do concelho da Povoa, onde 
ne dizem que ainda reina grande agitação, 
tocando ainda esta tarde os sinos a febate 
na freguezia de Garfe. 
- Hontem de manhã foi dirigido de Bra- 
ga a um cavalheiro de Guimarães o seguin- 
te telegramma : . 

«Ha socego em todo o districto, Só nas 
freguezias limitrophes dos concelhos da Po- 
voa de Lanhoso e Guimarães tem appareci- 
do um grupo de amotinados, dos quaes já 
oram presos quatro por alguns guardas do 
tabaco, a cuja frente se acha o valente José 
Motta. » 1 

“Como âmânhã é dia sanctificado, é de 
crêr que os motins se repitam. Se houver 


correio. 
Prudencia, e muita prudencia é o que 
toda a-gente de bom senso deve aconselhar, 
porque com a desordem e com a anarchia 
ninguem pode lucrar. 


Ni noticia importante communical-a-hei 
guma no ante communicai-a-hei | 
pelo 


1” | ; ei . . é 
CORTES 


— e 


Camara dos dignos pares 


Sessão de 4 de maio de 1867. 
(PRESIDENCIA 'DO SNK, CONDE DE LAVSÁDIO) 


As 3 !/; horas da tarde verificando-se haver 
na sala numero legal de dignos pares para a cama- 
ra poder funccionar, o snr, presidente declarou aler- 
ta a sessão. 

Acta approvada, 

À correspondencia teve o devido destino. 

O snr. visconde de Soares Franco requereu que 
fosse publicado no «Diario» o parecer da commis- 
são creada por portaria de 15 de novembro do an- 
no passado, na parte relativa á conveniencia da 


continuação da construcção da fragata, cujas bali-. 


sas estão assentes no arsenal de maiúha, e a desi- 
gnação da força naval que se reputa necessaria pa- 
ra O serviço das nossas colonias, e em proporção 
com as circumstâncias financeiras do paiz. Cê. 

vAssim'se resolveu, “vv CE 

- O snr. visconde de Fonte Arcada pediu 4 com- 
missão de fazenda, que désse o mais breve possível 
o seu parecer sobre O projecto que régula os direi- 
tos o re A ama 4 

sur. Silva Cabral, por parte da commissão de 
fazenda, declarou que bibvbsséito Dia rsbéttado 
o parecer a que se.referiu o digno par. | AR 
Passou-se à 
| ORDEM DO DIA 


Parecer n.º 132, da commissão especial, encar- 
regada de examinar a pretenção do snr. Augusto 
Cesar Xavier da Silva, em que requer ser admitti- 
do à tomar assento na camara dos dignos pares, co- 
mo successor de seu fallecido pac, o par do reino 
Augusto Xavier da Silva, em cujo parecer a com- 


fim de garantir aos subditos portuguezes re-| 


ne * > 1 . 
A 3 : 
4 é - ; 


— 


dente não está nas 
ay ra, por não 


 . 


RE Rd GP RESAO ue E | 
Cr (e Imstancis de ar Ê 
er o rend ner to que a lei exige; Ea 
“O nr. Silva Cabral (sobre a ordem) mandor 
para a meza 2 pareceres da commissão de fazenda. 

Mandaram-se imprimir. E 

 Passando-se à votação sobrê o parecer n.º 132, 
verificou-se terem entrado na urna 22 espherás bran- 
cas contra 6 pretas, ficando portanto o parecer ap- 
provado. és RES A 

O snr, presidente levantou a sessão, dando pa- 
ra ordem do dia de segunda-feira os pareceres n.º 
155 e 156. | 
-—— Eram quasi 4 horas. 


À Ç. 
ao 


- 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão em 4 de maio de 1867 
PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO 


Sendo 1 hora e um quarto da tarde abriu-se q 
sessão, estando presentes 60 snrs. deputados. | 

Acta approvada. | e 

O snr. Fradesso da Silveira mandou para a me- 
za uma representação da associação industrial por- 
tuense; outra assiguada por 2:693 industrines por- 
tuenses; ontra de latoeiros da mesma cidade, « 
outra dos fabricantes de retroz, todas contra o tra- 
do de commercio celebrado entre Portugal e França. 

Mostrou a conveniencia de se publicarem todas 
as representações que ácerca d'este assumpto venham 
à camara, a favor ou contra, .e n'este sentido man- 
dou um requerimento para a meza, que sendo posto 
à votação não houve vencimento, 

O snr. Braamcamp participou que a grande de- 
putação encarregada de assistir à sabida de Sua Ma- 
gestade a Rainha tinha cumprido a sua missão. 

O sur. Paula Medeiros participou que tem fal- 
tado ús sessões desde o dia 17 do mez findo por mo- 
tivo de doença. 

Desejou ser informado pela meza de qual era o 
destino que se deu ás propostas que apresentou na 
sessão do 1.º de março. 

O snr. secretario informou que foram remetti- 
das à commissão respectiva. 

O snr. Severo de Carvalho mandou para a me- 
za um requerimento de alguns empragados do ar- 
chivo da Torre do Tombo, 

O snr.- Assis Pereira de Mello participou que 
o snr. José Tiberio não tem comparecido às ultimas 
sessões e não comparecerá a mais algumas por mo- 
tivo de doença. 

Continuando estranhou que a respectiva com- 
missão ainda não désse parecer ácerca de um pro- 
jecto por elle apresentado, para a reforma do impos- 
to do pescado. Pirecialhe que as commissões não 
devem deixar de dar parecer sobre os: projectos 
apresentados pelos deputados e terem só em consi- 
deração as propostas apresentadas pelo governo, e 
mostrou a necessidade de que quant» antes a com- 
missão dê o respecfivo parecer. 

O snr. Custodio José Vieira mandou para a me- 
za uma representação da camara municipal de Fel- 
gueiras, pedindo que se discuta e approve a pro- 
posta do fozerão para a construceção do caminho de 
ferro do Porto para a Regoa. -- : 

- Fez differentes considerações justificando o vo- 
to que dava aos projectos de fazenda e declarou que 
votava o imposto por entender que elle é necessario 
para que o paiz possa prosperar. 

— ORDEM DO DIA =) 

Entrou em discussão e foi approvado depois de 
algumas observações o projecto 40, approvando a 
organisação do serviço telegraphico, que faz parte 
da presente lei. semp 

“Tambem foram approvadas as propostas que 
a este projecto foram ofterecidas, uma por parte da 
commissão, outra do sor. J. A. Maia, para que ao 
artigo 53 se acerescente—e o escrivão pagador; e 


“> x = a 5 ; à 
outra do snr. José de Moraes, para que não possa 


haver accumulação de-vencimentos. 


- Entrou em discussão e foi approvado depois de 
algumas observações do snr. Carlos Bento o projecto 
n.º 33, approvando o contracto celebrado entre o go- 
verno ec Hugo-Parry e genros, cm 26 de dezembro 
de 1866, para o estabelecimento de uma carreira re- 
gular de navegação a vapor no rio Sado, entre Se- 
tubale Aleacer do Sal. . pés 

Passou-se ao projecto 4) para a construcção 
das vias ferreas que sabiam da cidade do Porto e 
sigam, uma por Braga e Vianna do Castello até á 
fronteira da Galiza, ponta pelo Vos de Sousa e 
proximidades de Penafiel até ao Pinhão. 


o “ a 1. - a e ” - 
1. Snr.. LVhom AZ Hibe "O propoz o adiamento à €s- 16 


Esdgecia que o governo a á GonpromEiRido com o 
Douro para aco 'estas vias ferreas; mas 
tambem se 


romett “por parte do governo a cons- 
trucção do caminho de ferro da Beira, o mais es- 
sencial de todos, e até hoje a promessa do governo 
não foi cumprida. 

O snr. ministro das obras publicas disse que 
não achava procedentes as considerações do illus- 
tre deputado, e concordando na convenjencia do ca- 
minho de ferro da Beira, disse comtudo que a sua 
construeção demandava de uma grande despeza, e 
para esta. de certo a occasião é a mais inopportu- 
na possivel, o. guendo ze dava com as vias ferreas 
cuja construoção sá 56 
de que o seu rendimento será certo, e em pouco tem- 
po cobrirá a despeza que se fizer; e foi só esta a 
vazão da preferencia por que o governo não tem ri- 
validade com provincia alguma. 

O snr. Monteiro Castello -Branco-fez dif- 
fpeon os consider ções dire o que nunca se 
oppoz: trucção de qualquer Camihho de ferro; 
póde direi e siim died ido do Ro ebicons 

98 “se-tenha tido em atten- 


trucção; mas sete que 1 
falta de vias de 


ção a provincia da Beira, onde a 
communicação é reconhecida. . 
Achando muito plausivel a proposta de adia- 
mento do egnr. Thomaz Ribeiro, votava por ella. 
“+ O snr. Pinto Carneiro mandou para a meza uma 
representação da camara municipal de Mezãofrio 
pedindo que se approve o projecto em discussão. 

O snr. José de Moraes tambem mandou para a 
meza uma proposta de adiamento ao Ndee, até 
que o thesouro esteja em melhores condições do que 
actualmente está, porque cffectivamente o estado 
da governação publica é o mais lastimavel possivel, 
e sentia que a provincia da Beira não tivesse mere- 
cido à attenção do governo, porque n'esta provincia 
não se póde dizer que haja um palmo de estrada. 

- O gmr. presidente dando para ordem do dia de 
segunda-feira a continuação da de hoje, levantou à 
sessão, 

Eram 4 horas. * 


o 


EXTERIOR. 
p PESA 

A questão do Luxemburgo 

Hontem, quando já havia começado a 
tiragem da nossa folha, recebemos copia de 
um importante telegramma que obsequiosa- 
mente nos communicou uma respeitavel casa 
commercial desta cidade. 

O telegramma, datado de Pariz no dia 3 
ás 5 horas 45 minutos da tarde, dizia: 


“ 

«O governo communica official- 
mente que a conferencia baseada na 
neutralisação do Luxemburgo se reu- 
nirá em Londres na terça-feira, e que 
as respectivas apreciações das poten- 
cias asseguram uma transação que 
consolidará a paz européa.» 


Folhas de Madrid de 3 de maio, de Pariz 
de 2, de Londres de 1, do Havre e de Bru- 
xellas de 30 de abril. 


a de Madhid tomamos” os séguintes 
despachos; 


LONDRES 3--Confirma-sg que os prus- 
sianos fazem grandes preparativos na forta- 
leza de Moguncia, tendo-se 
periodicos o dar conta d'elles. 


BRUXELLAS 2 — O projecto apresen— 


tado pelo governo para a reforma eleitoral 
foi approvado por 65 votos contra 41, 


X 


-— 
- rr - 
) 
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-— va —. —— q o p E Em em ta 
> HAM aPi ES 


A 
Ao Commercio do Porto ' 
“(Do seu correspondente) * 


Lisboa 5 ás 2 h. e 55 m. da manhã 


O jantar offerecido à commissão 
portuense começou ás-7 horas da tar- 
de e acabou ás 11 da noute. 

Estiveram mais de 50 pessoas. 

Da commissão portuense estive- 


[ram 12. Além dos membros da com- 


missão popular de Lisboa estiveram 
os snrs. marquez de Niza, condes de 
Peniche e de Alva, Menezes Pitta, 
Souza Brandão, Dias Pereira, Barros 
Lima, Pinho, Sepulveda Teixeira e ou- 
tros. : 
O primeiro brinde foi ao rei, le- 
vantado pelo snr. barão de Villa No- 
va de Foscôa; o segundo á cidade do 
Porto, pelo snr. Sá Nogueira, ao qual 
o snr. Pinto Bessa agradeceu; o ter- 
ceiro à commissão portuense, pelo snr. 
Eugenio de Almeida, agradecendo o 
snr. Teixeira; o quarto à minoria par- 
lamentar e imprensa da opposição pelo 
snr. Marreca, agradecendo os snrs. 
Garcia e Paula Medeiros. 

O serviço era bom. 

O jantar foi dado pela commissão 
populár de Lisboa. . 

A commissão parte na segunda- 
teira no comboio expresso. 

Reina completo socego. 


RUA DO ALMADA N.º 456 


' o 
, 
Vs 


terra. pro 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº sexta feira 10 do corrente e sabbado 11, 


Da mobilia pertencente ao snr, Richard Le- 
vinge Swift, que se retirou para Ingla- 


oa 


Aarope de rtiandrio 
"composto, Rosa 
NSAIADO, com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e, pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clínica dos 
principaes facultativos da capifal e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 


haverá leilão de diversos moveis, algu-| acompanham cada frasco. 


mas louças, crystaes, fogões de sala, ditos 
de cosinha, cobertores e cobertas para ca- 
mas, camas de ferro, tapetes, espelhos, obje- 


ctos de cosinha e outros mais que: constam 
da lista impressa que se dá. na agencia de lei- 
les, travessa da Trindade n.º 13, na quinta- 
feira 9 do corrente, | 


O leilão tem lugar na casa acima referi- 


da por não ser possivel fazer-se na casa aon- 
de se achava a mobilia. (1941) 


RAPAZ 


RECISA.-Si d'um com alguma pratica de 
" commercio de bebidas e mercearia, na 
rua do Bomjardim n.º 52. 
(1942) 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & 0.º 


Idem 4 ás 7 h. da tarde 
PARIZ—O governo communica que 
a conferentia de Londres no dia 7 re- 
solverá as dificuldades do Luxembur-! . Fala-se na rua de Cedofeita n.º 230 — 
go pela neutralisação. Apreciações| Porto. had (1110) 
trocadas antes das conferencias asse- 


LUGA-SE uma quinta com boa casa no 
à Jogar de Contumil, muito perto da Cruz 
das Regateiras. 


80,25. 


e propõe, dando-se a circumstancia | 
? a | : E 


prohibido aos 


guram que a solução será conforme) . (Grand Hotel Nuevo 
com os interesses e dignidade dás) o RR 
potencias.. e | pe! rega AR EA EA 
NOVA-YORK 2-—0s juaristas an- di EA Re AMBRIDA. 
nunciam a tomada de Queretaro e a 56 — Rue E md — 66 


morte de Miramon. - 
— LONDRES—O gabinete 
votação de hontem da camara dos 


communs (?) | 


BOLSA DE LONDRES 4 — Con- 


“aceitou q e Aro moderno situado en lamas centrica y me- 


jor calle de Pariz montado para los seRores Por- 


tuguezes, Brazileiios y Espafioles'com buenos apar- 
tamentos y cuartos; buena mesa al uso de Espaiia y 
Portugal. Los dueios que son Espanoles compren-| commodos. (18 
den el Portuguez, por lo parecido de las dos len guas 


el habito del trato con los sefiores ih y 


ing | 
solidados inglezes 91 '/s— 3 P. G. por- Brazilófios que viven en este hotel. 


tuguezes 40 /,. 
BOLSA DE PARIZ 4 —3 

cezes 68,10 — 4!/ p.c.97.: 
BOLSA DE MADRID 4 — Consoli- 

dados hespanhoes 32,55 — differidos 


— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


ISSALE Romanun ex decreto sacrosancti con 
“eilii tridentini restitutum S. Pii V, Pontificis 
Maximi jussu editum, Clementis VIIL et Urbani 
VIII auctoritate recognitum. Pro 
Edição publicada sob os auspícios de s. em.* o 
snr. Cardeal Patriarcha de Lisboa, consideravel- 
mente augmentada, e cuidadosamente revista pelos 
muito reverendos padres Vicente Ferreira de Souza 
Brandão, calendarista do patriarchado e da extincta 
congregação do oratorio, e fr. José da Pureza, 
“1 Volume em grande folio de 920 paginas, ni- 
tidamente impresso na imprensa nacional de Lisboa, 
TE PR er 


» grnado de 4 stampas. 


48400. PULA Z 
- O referido caderno, que forma um volume de 80 
paginas, vende-se tambem em separado por 400 réis. 


Officia matutina hebdomado majoris ex Missale 
Romano a decreto sacrosancti concilii tridentini 
restituto, ete., ad majorem commuditatem deprom- 


4 Volume em folio de 156 paginas, nitidamente 
impresso, e ornado de uma estampa. 
- Vende-se ignalmente no armazem da imprensa 
nacional de Lisboa, e nas livrarias de seus commis- 
sarios em Lisboa, Porto e Coimbra. “Gta raio 
Preço 13000 réis. ; | 
No Porto é commissario da Imprensa Nacional 
Jacintho A. Pinto da Silva. (1931) 


ESPECTACULOS. 


Domingo 5 de maio, às 8 e meia. horas da 
noute fo WIN 

PALACIO DE CRYSTAL. —Grande especta- 
culo de alta gymnastica e prestigiação pelos acro- 
batas portuguezes Penna e Bastos, e pelo prestigia- 
dor italiano Isidoro Rossini, o qual pela primeira 
vez terá a honra de se apresentar ao respeitavel pu-: 
blico portuense. — O progranma será annunciado 
por cartazes. —Entrada geral, 200 réis. 

— Quinta-feira 9 de maio 

PALACIO DE CRYSTAL. —Grande concerto 
dado por Mille Maria Minaldi, em seu beneficio. —O 
programma do concerto será annunciado por ear- 
tazes.—Entrada 500 réis. 


“ANUNCIOS 


» 


SUBSCRIPÇÃO 


[ENSTA” aberta no escriptorio da «Corres— 


pondencia de Portugalu, em Lisboa,pra- 
ça de Camões, ao Loreto, n.º 46, 1.º andar, 
uma subscripção para um mausoleu para o 
infeliz José Julio de Oliveira Pinto. 
(1831) 


A” caridade publica 
ANOEL Vieira da Silva, pintor, na viel- 
la do Anjo da Guarda n.º 49, ao Bom- 
jardim, recommenda-se á caridade publica, 


por se achar gravemente doente. Sua mulher 
tem vendido tudo para lhe acudir e sustentar 


tres innocentes filhos. 


Alfandega do Porto 


Nº dia 15 do corrente se recebem as re- 
ala o pagamento do juro das 


lações 
inscripções 
semestre do corrente anno e 
coupons relativos ao mesmo semestre. 


= 


> + G. J 4 
425, boulevard Magenta, cm PARIS, 

Este medicamento, que mereceu os elogios da Aca- 
demia Imperial de Medicina de Paris, em 1840, a re- 
commendação dos medicos especiaes de Panis e de 
LonDrEs, hé desde mais de 26 annos, o tratamento o mais 
facile agradavel de todas as molestias contagiosas. 
Os doentes tomão-o sem repugnancia e achão-se 
segurados contrã toda volta da molestia.—A firma ea 
marca de Fabrica podem-s6 garantil-6 das imitações frau- 
Qulentas. Acha-se em todas as Pharmacias do Universo, 


- , tata mo ja - . a pr a O tra us e É ” 
' Papel, pd ca not NCIS ano, 1 JE 


p.o.fran-/Novo sortimento de fun- 


das inglezas e francezas 
Deposito geral, pharmacia Pin- 
— to, Eoyos 36, Port 


“ 


EÇEBEU variedade de fundas de Ingla- 


Al terra, para um lado; de haste comprida 


de uma pelota acolchoadas, ditas de duas pe- 


lotas moviveis de varias materiãs e haste 
curta, de tres almofadas de systema ameri- 
cano; ditas sem haste metallica, impercepti— 
veis e de pressão graduada por meio de mo- 
la, para dois lados de duas pelotas sobre um 
ramo; ditas de quatro pelotas de pequena e 
grande pressão, graduada por meio de qua- 
tro molas, etc; ditas francezas dos auctores 
e fabricantes mais acreditados para adultos, 
rapa e rango, d od a foras ru 


Mt caié TA PETIT fodli 
ate 2. BIN es nbradas el 


ç ' 5 + y TE , osra.iw ; . 
54 AA. by sat NAL UI del sã BASTA ARA ÇA NE Na NR a 


todos 


E — 


pd E E É SEE 
chimicos e photographicos assim como 


os medicamentos nacionaes e estrangeiros| 


annunciados nos jornaes do Porto, Lisboa, e 

outros. Os pharmaceuticos teem grandes aba- 

timentos. aa pã>4 [4 
Depositos: na Foz, pharmacia do snr. 


Silva Rosa Junior; Braga, na do snr. Al- 


vim; Guimarães, na do snr. Martins. 
Us, - (1584) 


nova fabrica de folha de ouro e 
prata, da rua da Victória, continua a Lero 
seu deposito na rua do Souto n.º 443 € 
45. ERR; 


“ULTIMA MODA 


QASIMIRAS para calças e fatos completos. 
* Rua de D. Pedro n.º 32. (1711). 


— — —— — e 


— ATTENÇÃO | | 


ROLÃO é farello. de muito boa qualidade, 
ay vende-se o 1.º a 480 e o 2.º à 240 réis 
o alqueire, na rua de Santa Catharina n.º 
forro oimolal: oherano al o Ph 


mobo — RT 

NÁ rua do Almada n.º 90, 1.º andar, to- 
>! mam-se encommendas para pedras de 
cal, ou cal cosida, de Mogofores e Ançã, 
sendo esta ultima muito superior à da Figuei- 
ra tanto em brancura como em qualidade, e 
aquella igual à que se está empregando nas 
obras da nova alfandega, a qual tambem é 
empregada com vantagem em obras hydrau- 
licas. | o (9TD) 


Grande sortimento de papeis pintados 
VIUVA BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º 45 
PREÇOS MUITO RESUMIDOS 
| (1635) 


Collares electro-magneticos e anodinos de 


Royer 


APPA AM com vantagem contra as 


convulsões e para facilitar a dentição das 


creanças. 
Deposito, pharmacia Pinto, Loóyos 36. 
o OR (1582) 


Pomada do dr, Queiroz. 


EMEDIO infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 


e outras doenças de pelle, 


du Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
e assentamento relativo ao 1.º! Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 61.a 65. 
se entregam Os| Deposito geral na pharmacia Rosa, rua de 


(2) 


S. Vicente, 31 e 33—Lisboa. 


+ 
LERE: 


(RR EIS *, 


REVINE as suas freguezas que acaba de 
receber de -Lisboa um grande sortimento 

de chapéus de verão, camizas de grande no- 
vidade e baratissimas, golas e mangas guar- 
necidas de renda Cluni, de 720 a 14200,tou- 
cas de manhã de 500 a 15000, toucas com 


| Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharma- 
cia do snr. Santos, rua de Santo Tldefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D, 
Pedro n.º 113. 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.” 31e 33. (350) 


POMADA PARA FAZER NASCER O CABELLO 
E EVITAR À SUA QUEDA 


gÃo já bem numerosas as composições para 
este fim atado ao respeitavel publi- 


po cujo resultado o annunciante garante a 
respeitavel publico. 
Vende-se na pharmacia da Trindade, e 


na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) 


Aguardente de cana. 
ENDE-SE em garrafões da mais supe- 
rior qualidade, e legitima do Paraty. 

Rua de Fernandes Thomaz n.º 270. 
| - (1298) 


“Casa particular 


NA rua do Sol n.º 75, ha uma casa par 


ticular que tem uma boa salla e um 


, 


quarto para um ou dous hospedes, prog 
A 


HOTEL AVEIRENSE 
Campo de Santa Anna (Lado de Cima) 
er “BRAGA 
A PRIDE este novo estabelecimento que 
dá cama e meza por 600 réis cada dia. 
| (1895) 


JNÇACHINAS para fazer neye ou sorvetes, 
systema Carré & (0.º, com fogo e em 
pouco minutos sem mais despeza. c. 
Deposito de maquinas rua de S. Miguel, 
n.º 25. RR] 2 o 


“A vio em um dos melhores locaes, no lar— 
go de 2 para seu ajus- 
pn REA SA ÃO 


Slaras , 


idos 3 U: g: ! ç ) DE É! U À IDAD ! 

" PREÇOS MODICOS 
| DE NEW-CASTLE . 
DE 6 AO GALLÃO, A BORDO 
DE GLASGOW 

“DE 7 AO GALLÃO (BRANCAS E PRETAS). 

“ARMAZENADAS + OO 

Rua dos Inglezes n.º 73—1.º andar 

| — (1638) 


Carvão egarrafas | 
| fia para vender carvão graudo proprio para 
machinas a vapor, tambem garrafas de . 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, 6e meio 
é'7, e brancas de 7 ao gallão. 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
e Poda (1189) 


REU ou resina a vender. em. boas «condi- 
ções. Calçada das Virtudes n;º 1., us, 
E el ont jarro 81) 


DEDO) 8 SITIO 
Lenços de seda, de linho e gravatas: 
10-PRAÇA DA BATALHA-11 | 
GRANDE sortimento de côres, gostos, ta- 
“manhos e qualidades. Venda a preços fi- 


Xos. (354) 


25, Praça do D. Pedro, 25 


RESEBLU ultimamente um bonito sorti- 
mento de fazendas de lã, c lã e seda 


|para vestidos, saias de côr com barras, ditas 


brancas bordadas, gorgorão de seda com 


|pintas para paletôs de senhora; sedas de côr 


lavradas, chitas francezas, linhos de côr, 

lenços de seda crua e setim, chailes pretos 
e de côr bordados, colletes de côr pe se-. 
nhora, paletós de glacé e panno da ultima 

moda; uma nova colleeção de chapeus feitos 

por os ultimos modellos francezes: oleados, 
para meza, albuns para retratos, bengalas, 

guardachuvas de seda e panninho, colarinhos 

modernós, camisas francezas, madapolões, 

peitos de bretanha do linho, e rewolvers, 


(1896) 


"Venda de casa. 
NI ENDE-SE uma casa nobre, que tem o 
Y n.º 72, na rua do Breyner, concluida, 
com solidez e perfeição, ha menos de dous 
annos. Tem comodos espaçosos para nume- 
rosa familia; tem bom quintal, com excellen- 
te agoa que sobe a todos os andares, tem 
encanamento de gaz em todos elles, e tem 
uma boa casa de banhos. Seu dono, que vive 
na mesma casa, dá todas as precisas expli- 
cações; e mostra-a em qualquer dia, à hora 
que combinar com quem deseje vel-a. 


| E 1811) 
" Venda 


a de quinta 
uvinta de Bouça Ribes, na 
aii anhã, logo adeante da 


WENDE-SE a 


* freguezia de 


fitas desde 15500 até 15800, gravatas para|capella de S. Roque da Lameira, Tem casas 
senhoras a 200, tarlatanas. de todas as cores| para caseiros, agua de bica e de rega. 


de 1,260 de largura, de 160 a 240 o metro, 


Quem a pretender falle n'esta cidade, no . 


Deposito no Porto, pharmacia de Ferreira |cascos para fazer chapéus de campo e de|largo das Virtudes n.º 53, com o snr. Joa- 
& Irmão, rua da Bainharia, 77; e Albano |passeio. Tambem se encarrega de compor| quim Ferreira, que está encarregado de tra- 


Andrade, praça de D. Pedro, 96. (70) 


chapéus antigos na ultima moda. (1721) 


tar a sua venda. 


(1082) 


“ 


Nova n.º 22, até ao. o dia 7 do corrente. 


Festividade 
dia 12 do corrente haverá em Villa do 
Conde, a expensas de um devoto, gran- 
de e solemne festividade a Nossa Senhora do 
- Soecorro, com missa cantada, sermão e pro- 
cissão 4 tarde, havendo na vespera. á noute 
grande fogo preso e do ar e illuminação. 


: EDITAL 
As commissões do recenseamento para 0 re- 
crutamento de primeira linha do exercito, 
do 1.º, 2.º e 3.º bairros desta invicta 
cidade: - | 
Ba ão saber, que no dia 10 do corrente 
mez, pelas 9 horas da manhã, se ha-de 
“proceder, em sessão publica, nos paços do con- 


celho, ao sorteamento de todos os mancebos | ' 


inscriptos no recenseamente para 0 recruta- 
mento de 1867; e por isso são convidados 
todos os interessados, a fim de assistir áquel- 
le acto, podendo responder à chamada o pai, 
tutor, procurador, ou quaesquer pessoa, que 
ligitimamente representem os mancebos rela- 
“clonados no predicto recenseamento. 

E para quo 'chegue ao conhecimento de 
todos se mandou publicar este e outros de, 
igual teor, nos lugares publicos e do estylo. 

Porto e paços do concelho, 4 de maio de 


Bernardo José Dias Carneir o, 
Presidente interino da commissão do 1.º bairro. 


Joio Ferreira Dias Guimardes, 


“ Presidente interino da commissão do 2.º fair ro. 


Antonio Cardoso Santos, 
Presidente da commissão do 8.º bairro. 


(1919) 


“Gremio dos mestres fabricantes de calçado 
ya SE patente nos paços do concelho 
a repartição da contribuição industrial 


“desde o dia 5 a 8 do corrente mez. 


Quem quizer reclamar o poderá. fazer 
dirigindo seus requerimentos à rua de Bello- 
monte n.º 14, 

Porto, 5 de maio de 1867. 

O: residente, 
José Correia Bira 


Gaio dos mercadores de couros ia 
contar de 5 do corrente e no praso da 
lei, podem os interessados novamente 

examinar as suas collectas cuja lista se acha 


patente nos“paços do cencelho. 


O presidente, 
Antonio Moreira Freire. 
(1940) | 


ndo dos funileiros 


Nº paços do concelho se acha manifesta] 


a decima industrial d'este gremio, 
- O presidente, 
Caetano de Lemos. 
(1935) 


Arrematação de ricos moveis . 

DELAS 12 horas do dia 10 do, corrente e 
seguintes, na rua do Laranjal n.º 22, se 
ha-de proceder á arrematação judicial “dal 
* mobilia e mais objectos pertencentes à massa 
-fallida de Augusto Bieth, a saber: ricas ca- 
deiras, sophas, lavatorios e gallerias de pau 
mogno, preto, carvalho e nacre, grande porção 
de papel pintado, crina vegetal e animal, 
molas para camas e cadeiras, carrinhos para 
moveis, crystaes, portadas, gerar idos vidros 


— praça. sem” st eIc: ção à IOUVAÇÃO. "ums 


No Tribunal do Comiedio e ELO do | 


escrivão Mascarenhas pode ser examinada 
a reles dos objectos. (1938) 


“Menino perdido 
ACHA -SE na regedoria de S. Nicolau, um 
pequeno, que terá 5 a 6 annos de idade, 
e diz chamar-se Avelenino, o qual foi encon- 


- trado ante-hontem ás 9 por as da noute encos-| 
“tado a um portal na rua de 


. Nicolau. 


(1936) 


“Novidade medical 


JPLAN ELLA e ouata de pinho silvestre com 

baterias electo-magneticas approvadas pe- 
“la academia de medicina de Paris. Curam to- 
das as enfermidades do systema nervoso: do- 
res de estomago — paralysias —rheumatismo — 
nevralgias—crampas etc. z 

O snr. dr. P. Carbonnel chegado de Pa- 
triz, chama a attenção particular dos snts. me- 
vs e dos doentes. 

Pepaeito, Feaga, da Batalha neo Li, 

" ( (1870) 


Na rua da Piedade 


WENDE -SE o predio n.º 214 a 208, e casas] 
pequenas dentro do dito terreno; sendo | 
estas seis bem, construidas de boa pedra e| 
“castanho e com agua dentro; quem pretender 
“compral-as fallk com o dono no Campo 


a equeno n.º 38 a 40. (1930) 


“Flor-de enxofre 4. qualidade 
ENDE-SE em barricas, em casa de Kendall | 
& Jones, rua dos Inglezes n.º 32. 


(1932) 


- Olhar e attender 
ps. quizo do direito da comarca de Fel-| 
gueiras, e cartorio do escrivão Francisco 
“de Assis Teixeira, correm editos de 30 dias 
a requerimento de José Maria de Sousa Pe- 
reira, da casa de Valmelhorado, da mesma 
comarca, citando todas as pessoas certas e 
“Incertas, que tiverem direito á propriedade 
de Gosende, sita na freguezia de S. Verissi- 
mo de Lagares da mesma comarca, ou á 
quantia de um conto cento e cincoenta mil 
róis, porque foi por elle arrematada na exe- 
cução que Jacintho Alves de Magalhães, da 
freguezia de Torrados, moveu a José Pinto 
“Lobo e mulher, da referida freguezia de La- 
gares, todos da dita comarca, para o dedu-| >. 

“zirem,pena de lançamento. (1399) 


“Gremio dos tendeiros 
oia patente a lista deste gremio, 


com a repartição feita, na rua da Ponte|" 


Fá 


(114) 


x 


To Ra de cera 


A muito acreditada fabrica de phosphoros 
de cera de Ramon Rodrigues, de Lis- 
boa (antes Martinez & C.”) com privilegio | 
or 15 annos, continua a ter 4 venda gran- 
de variedade de phosphoros de varios pre- 
Os. . 
e Deposito central no Porto, na rua de Bel- 
lo-monte n.º 93, escriptorio do Batalha Ir-| 
mãos. pda, 


(1878) 


CHEGOU À SALCHICHARIA FRANCEZA 
188, ua pe Nanito. “Antonio, 188 


| a Cras SE VIT E + 160006 co a lata, 
Salame de Lyon” à dk eua e paço 15600 o kilo. 
Queijo de Roquefort . . . ci. 13000 » 
Dito Gruyere (Suisso). . +... vc. 5600 » 
PhEnPOBENDSRÃO, ; o a datar 15200 » 
Massas finas, Julienne, o TOA, 5920 » 
DIACATERE E TOssO EL a ao = SME 9140 4/a » 
NICarto neta e a RO o anqraro E p140. » 
TG TELA MEDO DS, ROS MO q À ste tro 9140 » 
Cj [io e do a E TP B16O — » 
POMADIOCATEDHAdA 4 PLS impar a PdOO 
Sagou daIndia. . BE soco: GR 9400 


Azeite doce (refinado) de Marselha . 1... 2500 a garrafa 
Recebe-se as garrafas vazias por (40 rs.) 


Vinagre de estragão para salada. . ... 2900 o litro, 


Calda de tomates ST LT o a. 5240 a lata. 
Sardinhas de Nantes . . +. cc. 9280 » 
» » Tá RR E 9180 4a » 
ORARIADODS a ca gos aços itots Die 5360 » 
h “ q 2. RA ir Elza Cu . . 58200 a » 
Conserva ingleza o ge e Pe CNS 5280 
» » vidro pequeno Fa 2140 
Conserva franceza, . o lap = 9900 
» vidro pequeno. ERG di Us 5200 
Trufas, sufê E Tales S4T ua 15200 1/a lata. 
sena francez, 1.º qualidade R A 9800 !/a kilo. 
» 2 p 9600 1/2 » 
a de Groseille . .. 15200 litro, 

» » framboise . 15200 |: » 

» » Orgeat. 15200 » 
Licor Garibaldi spa 15200 » 
Ento Raspall +47, eua 15200 » 
Bitter . 15000 » 


Brevemente chegará m um mais variado sortimento de licores, vinhos de Champagne, 


Bordeus e cognac de varias Pi Cercond AME RAMAN buen aa (1957) 
NOVO ESTABELECIMENTO 
—  CONGOSTAS Nº. l 


JUNTO Á FONTE 


“POR GROSSO E A RETALHO 

gy do Porto, ricas qualidades — vinho Moscatel—Carcavellos — Xerez — Cham- 
pagne— Cognac—CGrenebra—Licores— Vinagres —Molhos — Conservas — Cervejas — 

Queijo inglez—Bolachas inglezas — Agua de Soda-ete.,etc., etc, Preços fixos. (1845) 


| passe- partous caixilhos, tintas e 


ta fechada. Iniciaes Y. Z. Rua da Paz, 4 


| familia, falle na mesma. . 


pau adivid 


precisa: -SE de um professor para escri- 
pturação commercial. Offerecer-se em car- 


(1929) | 


A um individuo de. idade de 20 annos 
que deseja empregar-se em algum escri- 
ptorio de qualquer negocio ou mesmo para 
ajudar a dar aula em algum collegio; quem 
pertender falle nã rua das Flores n.º 86, e 


uem precisar de uma dispenseira para EE 
(1995) 


FALLENCIA DE JOSE” FERREIRA, 
- — PINHANÇOS & O.* 
SLANDO assignado o dia 17 do corren-| 
te, pelas 12 horas do dia, para a reu- 
nião de ralos da massa fallida de José 
Ferreira Pinhanços & 0.º; são prevenidos to-| 
dos os credores, certos o incertos da mesma 
massa para no referido dia e hora compare- 
cerem no Tribunal do Commercio, munidos 


“dos respectivos documentos com) rovativos| 


de seus creditos devidamente sellados, ou 


mandarem seus procuradores munidos . da 
respectiva procuração advertindo- se que ne-| 
uo poderá representar mais que) 


“(4909 | 


Nº lia 8 de maio do corrente anno, pelas|; 
9 horas da manhã, no Tribunal de S. 


| João Novo d'esta cidade, se ha-de proceder 
|| 4 arrematação voluntaria de duas moradas 


de casas sobradadas em muito bom estado, 
com armazem por baixo; grande quintal to- 
do murado, com agua, ramadas, muitas ar— 
vores de fructa, e de flores, e mais pertenças, 
sitas no lugar do Marco, freguezia de Villa 
Nova de: Gaya, de que é directo senhorio o 
cabido da Sé, e emphitenta D. Rita Ludovi- 
na Praça, isto a requerimento de seus :do- 
nos D. Maria da Conceição, viuva e suas fi- 


lhas, do lugar “do Marco, e da credora D. | 


Maria Amalia Pinto de. Castro é Silva, au- 
thorisada por seu marido, de Val de Pieda- 
de, todos de Villa Nova de Gaya. Escrivão 
da praça, Montenegro. (1889) | 


PARA conhecimento das pessoas a quem | 


Somnpti, cumpre-me fazer saber, que 
as dividas activas pertencentes ao, casal do 
fallecido e inventariado Antonio Moreira da 
Silva Coelho, representante que foi da fir- 
ma Monteiro & Coelho, se acham a meu 
cargo para serem liquidadas por mim, pela 
cesso c traspasse que d'ellas me fez o her- 
deiro Francisco Teixeira Lucas e sua mulher 
Rosa Gonçalves de Oliveira, da freguezia de 
Avintes, concelho de Gaya, conforme cons-| 
ta da escriptura d'esta data, feita nas notas 
do tabellião João de Almeida Pinto e Silva; 
rogo pois a todos os snrs. 
vor de vir ou mandar satisfazer seus debi- 
tos, com a maior brevidade e da melhor for- 
ma que fôr possivel, 4 rua do Almada n.º 8, 

orto, 20 de abril de 1861. 
Christiano José Samagaio. 
E (1691) 


APHAEL Ferreira da Cunha, com ar- 
mhzem de fato feito na rua de Werreira 
fio n.º 1 a 7, avisa os seus fre- 
guezes e amigos que “recebeu de Pariz o seu 
sortimento de fazendas modernas do ultimo 


gosto, «que vende por preços commodos. 
o. (1630) 


Nº lugar de: Covinhas, freguezia de Villar 
de Paraizo, vende-se a casa nobre com 
casa e arranjos para cazeiros e junto um 
grande terreno. Tracta-se com Antonio Mon- 
teira dos Santos Nogueira, rua de Ferreira 
Borges n.º 19, ou em Valladares. (1628) 


Qrrerece. -SE uma senhora para mestra 


de uma ou duas meninas na primeira/ 


educação, ou ajudante de uma mestra: quem 
pretender dirija-se 4 rua de Cima de Villa 
n.º 68, 2.º andar. (1921) 


QUER pretender dous exemplares, inteira- 
mente o “dos mappas do paiz vinha-| 
teiro coordenados pelo finado. barão de For- 
rester, dirija-se á livraria Moré, praça de D. 
Pedro—Porto. (191 6) 


, entrada da rua de: Santa Catharina n, o 

14, ha um quarto mobilado para alu- 

gar a dar comida ou sem ella. Quem pre— 
tender fallo na mesma casa. (1920) 


Nº largo de 8. Domingos n.º81 compram- 


contos de reis. (1590) 


devedores o fas e 


Arrematação de mobilia 
“ Fellencia de José Joaquim Pinto da 
Silva de Irmão 
ELAS 11 horas do dia 14 do corrente 
mez de maio na rua do Bomjardim n.º 
246 se ha-de proceder à arrematação judi- 
cial da mobilia de madeira de mogno, oleo, 
e vinhatico, que se compõe de mezas, con« 
sóles cadeiras, sendo algumas estofadas de 
seda, canapés, secretarias, commodas, so- 
phás, guarda-vestidos, jardineiras, pianno de 
Colarde & Colard, tremó, lavatorios, meza 
elastica para jantar, aparadores, copa, escri- 
vaninhas um relogio, tapetes, lustres, ri- 
cos espelhos, cortinados, jarras de porcela-|P CT LCA 
na, quadros, pratas, lonças, vidros, uma boa 
tulha e outros diversos objectos constantes, 
assim como as louvações que se acham mui- 
to baratas dos autos de fallencia de que é 
escrivão o do Tribunal do Commercio Lessa. 
N. B. Igualmente se arrematam um rico 
coupé forrado de seda, uma victoria, dous] 
pares de arreios completos, sendo um com 
guarnições de metal, e tudo pode ser exami- 


nado na Vespa: 


AA NA 


“ARRENATAÇÃO 


so UU LUI 


[a 


"O dia 6 do mez de maio, pelas 11 horas | 


da manhã, na casa da alfandega d'esta 
cidade, se ha- de proceder á arrematação de 
uma erande porção de retalhos de pannos, 
e baetas de differentes côres, córtes de calça 
de casimira, mantas de seda, guarnições de 


seda, cobertores de là, seda preta e outros| | 


mais objectos que serão presentes no acto da, 
arrematação. 
Alfandega do Porto, 25 de abril de 1867. 
O escrivão do expediente, 
Antonio de Faria Carneiro, 
(1752) 
“Gremio dos mestres fanoeiros 


A a contar de hoje com o prazo da lei,a Ji, 
ta pertencente ao mesmo gremio. 
Porto, 4 de maio de 1867. 
“O presidente, 
Manoel Ferreira. 


(1926) | 


RE da. moda. 


MEso Gomes dos sepd alfaiato, mo-| 
rador no largo de S. Roque, acaba de 


receber um lindo sortimento de fazendas da 
moda, proprias da estação, que vende por 
preços commodos; tambem faz obra A me- 


E a. 


dida, com toda a” per feição. | 


"Tem um côntra-mestre francez que en- 
sina a cor tar por; um novo. systema. 


“MUITO BARATO 


OQ estabelecimento Es Manoel José Granja, na 
N rua Formosa em frente da Praça do Bolhão, 
n.º 339 a 341, ha bom sortimento de todas as fa- 


zendas € gostos muito modernos e vende-se alguns] 


artigos com bastante ruducção de preços 


|. 
Mantinhas de seda para homem a 120, 140, 160, 


180, 200, 220, 240, 800, 400, 500, 600 e 700; colari- 
uhos para homem à 100, 120, 1606 200; lenços de 
algodão a 25, 30, dO, 5, 0, TO, BO, 90, 100, 120, 
140, 160, 180, 190 c 900: Tenços de seda à 360, 500 


e 600: ditos grandes q 700 e 650 réis; chitas estrei- f EE, ” oe ) 
tas a 120) o metro; ditas largas 4150; ditas mo-=| ** 


dernas a 220; ditas mosselinas a 240, viscados de 
algodão a 120, 4 (1641) 


NV ENDE-SE um de meza proprio-para es- 
tudo, em Villa Nova. de Gaya, rua . Di- 
reita n.º 63. (1769) 


“Para liquidar 


7INHO verde puro armazenado em Villa |: 


Nova de Gaya, fóra das barreiras. 
“Vende-se a preços muito favoraveis des- 
de 145000 até 205000 réis a pipa. 
Porto, rua da Bainharia n.º 56. 
Jacob Agr a Garcia. 


4 OVAFÁBRICA 


VALENTIM. FERREIRA. NUNES 
NA 
Rua da Bis n.º 27 03 


- PORTO 
QpAMAS de ferro, lavatorios, fogões dos 
melhores Bqstes ) etc.; | redueção de pre- 


| qual 0 fabricante se responsabilisa. (654) 


" E DRM | x 
[por junto e a retall 


CHA-SE patente nos paços do concelho | 


(1925) 


(1859) | 


Com estabelecimento de serralheria e em Villa Nova 4 z 
e baya, rua Direita, 585 ez 


Premiado com a medalha de honra: 
na Exposição Internacional | 
Portugueza. 


IgA a attençã to de todos os seus amigos e freguezes e ao respeitavel BraDlica em era] 
que continua a fabricar no seu estabelecimento fogões para cosinhar com lenha e car- 
vão, cofres pelos systemas inglez e francez, portões, grades para sacadas e jardins, marças 


para marcar a fogo pipas, e ferramentas de tanoaria, e outras muitas obras que dizem res- | EEssesnigae 


peito à sua oficina, sendo todas essas obras acabadas com solidez e perfeição, merecimento 
esse que lhe tem adquirido alguns creditos. 

Aos senhores carregadores para ó Brazil lhes faz sciente que toma conta de toda e 
qualquer encommenda de pregaria e outras ferragens, procurando em tudo satisfazer suas 
exigencias, isto é modicidade nos preços, bom pezo e bem acabado das ferragens. 


ui en (B89 | 


mes 


ILLUSTRAÇÃO DE PORTUGAL 
QUINZENARIO DE INSTRUCÇÃO E RECREIO 


Collaborado pelos principaes escriptores ss 


Õ 


(COM GRAVURAS) 


Porto, que tem tido em seu seio tantos jornaes literarios, e que se acha hoje sem nenhum, possuirá 
brevemente a ILrustração DE Pontucar, que procurará sempre ser a delicia dos leitores. Nada mais. 
se diz. A" vista do 1.º numero o poderão av aliar. — Preços: para o Porto, por trimestre, 360 réis. —Pro- 


vincias, por trimestre, 400 réis. 


ÀÁssigna se nas livrarias, Viuva Moré, praça de D. Pedro; Livraria Fr anceza,rua do Laranjal, 2 qº 
16; Cruz Coutinho, Caldeireiros; Jacintho Pinto da Silva e Novaes, rua do Almada. (1879) 


FREITAS -—150, RUA DAS FLORES, 156--PORTO 


to sortimento de artigos para escriptorio, papel, pennas, tinteiros, livros, 
etc., etc. Papel para forrar salas, perfumarias, candieiros, lustres, porcelanas, albuns, 
todos os necessarios para desenho e pintura, 


AOS PHOTOCGRAPHOS 


Completo sortimento de aprestos e productos chimicos para photographia. 
Tem á venda pequenos apparelhos para amadores. Ha tambem machinas e diver- 


sos objectos em segunda mão que se vendem com abatimento. 


N. B. Os compradores tem á sua disposição um atelier para experimentarem os 


objectivos. Cumpre-se qualquer encommenda contra a importancia em vclles do correto, | Eee 


ou ordem sobre o Porto. Todos os objectos e productos são garantidos. 
AOS ALUMNOS E AMADORES DE PHISICA E CHIMICA 
Series de apparelhos muito baratos para as principaes experiencias. 
Aceitum-se encommendas de qualquer genero, que se deseje mandar vir de Allema- 
nha, França ou Inglaterra (1928) 


| REVASLESCIÊRE DU BARRY DE LONDRES | 
0 


para creanças fracas. 


“Preço. Latas de um quarto kilos 500 réis, meio kilo 800 reis, 1 kilo 15300. Ca- 
da lata leva instrucção em portuguez e muitos attestados de curas obtidas pelo uso d'esta | 


farinha. 


Deposito geral no escriptorio de Désiré Rahir, Cedofeita, 92;.1.º andar, onde se|. 


vende por junto e a retalho e recebe-se propostas para agencias nas provincias. Tambem || 
pode ser procurada na pharmacia Albano, Praganfie,D dg de D. Pedro. (1916) 


BESIRÉ RAHIR 


e o seu E cgcriptdrio de commissões Cs agencias de casas estrangeiras na rua de Cedo 
feita n.º 92, 1.º andar. 

No mesmo escriptorio se acha um nrdáponito de fazendas francezas e inglezas, che- 
| gadas ultimamente, assim comoum sortimento de objectos de azeviche verdadeiro, 
|sendo pulseiras, cintos, broches, brincos, cadeias de relogios, fivellas para cintos, guar-— 
|nições de vestidos, collares, ete. -, da ultima noyidade. 

Â elievalegoiro du Barry de. Londres» continúa a vender-se » no neto dad 
e tambem. se remette para as provincias. | E 


1 
á E 
e e ue rem RES E mas. 


isso Ea “DOS ACREDITADOS FABRICANTES 


E “ROTTERDAM 


1 fila por caixa. dentro da alfandega para reexpor tar, ou Baregrá para con- 
Y summo, no deposito da fabrica, na rua, de Bellomonte n.º 93, escriptorio de Batalha, | ” 
Irmãos. 

“Fazem-se descontos conforme a quantidade que comprarem. 


DILIGENCIAS 


nda sn ing CLAD 


Por tuense, juntamente com as diligencias de | 
“ Hespanha denominadas — EMPREZA ELE- 
GANTE — e — FRATERNIDADE GALLE-| 
GA. 
Par tem do Porto duas diligencias diarias: 
uma ás 8 horas da manhã, outra ás 4 da tarde; 


pan 


“A Visnãa; - dentro, .. 16800], | a Pontevedra, fóra. Eae 
— Tóra.. 19500 e: Caldas dentro... 35700 
; a Caminha, dentro.. ....28100| o DO e “35200 
— fóra .. eputcim a Padron a ciano a 45200 
Do Porto, a Valença, - dentro... -25500/Do Porto as. Thiago ........ 45600 
só — TOLH: ms 28000 | a Coruia à choro! OESJU 
a Redondela, dentro. .. 25800 a Vigo (por Tuy)...... 35000 
ms it! ofÓrhio rito é 25500 * — (pela Guardia).. 35600 
à Pôntevodrs; dentro... ' 35200 | 


Estas corridas tiver am principio no dia 1 do corrente mez de abril. 


Os bilhétes para estas emprezas acham-se à venda na estação centr "al dos Cannes | RYAN 
| de ferro no Porto, rua do Sá da Bandeira; na Companhia Viação, rua de 8. 


faso ena 


ú os) 


praça de Carlos Alberto Ara do hotel «Leão de Ouro» ] 


ANNÚNCIOS MARITIMOS 


E O vapor—D. LUIZ—, conTnanddnie Couto, sahirá para Lisbon no| 
dia 9 do corrente; recebe carga para allie em tr ansito e sujeita a ser trans- 
ferida para outro vapor, para o Algarve, bem como para o Havre, An- 
tuerpia, Rotterdam, Hamburgo e Hull, regulando a tarifa seguinte: 


Para o Havre Axtuenria  Rorrennam Hamburgo 
Frs. Frs, Flor ssa aiM. b. 
| Vinho em cascos, por dg 20) 25 10 13 
» > Caixa | 25 SO 15 1 
» por caixões de dieia 1 2 l 1 
Cortiça, por quinta | E) 5 Õ 5) 
Sumagre por 1:000 kil.s a 30 o — — — 
Baga Ran. 4 — — cs 
Raspa de couros k 25 sato es 
Não se assignam conhecimentos por fretes menores do que 3 10 5 5 


“Estes fretes não teem rimagem. 
- Não'havendo baldeação em Lisboa, os fretes acima mencionados terão um addicional de 20 0/, 


PARA HULL 
Frete.50 - shillings:e 10 p. e. por tonellada de: a pipas ou 20 quintães “ 
Agentes A. Miller & C.º (1915 | 
Rio de Janeiro “Rio de Janeiro 


Abarca—AMELIA- sahir com 
muita brevidade: para carga e passa- 
“geiros para os quaes tem excellentes 
Pia = commodos, trata-se com Manuel Gual- = - mendavel pelo bom tractamento, bons 
er to Soare es, rua de Bellomonte n.º U. (1482) commoc os e grande capacidade que tem para os. 

— P b surs. passageiros, tendo beliches para os de proa. 

Er Senior uco “de Janeiro; tracta-se com José. 
rigue—UNIÃO—só tem de. | ça de Carlos 


— vai sahir com muita brevidade. 
" Este excellente navio torna-se recom- 


atira pe Pg e Sá, na pra-| 
erto n.º 54 e 55, ao principio da en- 
mora de 20 dias, em quanto rece- trada da rua de Cedofeita. Gi - (1028) 


S va pá » be a carga de conta, e ontra que já d J 
a “Rio e Janeiro 


E se acha tractada, findos os quaes se- 
gue com a carga que tiver; para o resto da mesma 

A galera — JOAQUINA — vai 

sahir com pouca demora. Para pas- 


e passageiros, tracta-se com Joaquim Antonio dos] 
sageiros e resto da carga tracta-se 


Jantos Andrade, praça de Santa Thereza n.º 37.. 
N: Os' snrs. ça ça a bondade 
com Leite & Rocha, rua de S. João 
o 


(1601) 


Novo n 


p= 


remedio o mais economico, o mais eflicaz contra as dyspepsias, constipações, moles-| 
tias nervosas, vomitos, escrofulas, vertigens etc, etc. 5º além disto o melhor alimento | 


GEBROEDERS JANSEN 


GEBASTIÃO da Silva Neves e seu irmão Ma- | 
noel, em harmonia com a Companhia Viação. 


“agro 


- À barca—ELOR DA FEITOZA | sai 


tecebe carga e passageiros a agar aqui ou no Rio| 


O RA or inglez — 

N —, capi- 
tão Goo: Beall, sahirá 
domingo 5 de máio, ao 
meio dia. 


fa F. á Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
aaa 


a Re 


em, assim como ao gnr. Carlos eo rua 
oleira n.º 49, 


Dublin e Glasgow 

O vapor inglez— 
ER» ALEXA 

“pitão R. Carnegie, sa- 
he hirá terça-feira 7 do 
tm corrente, ús 2 horas 
E Ertie” da tarde. 

Para car 56 assageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 

(188 3) 


Hull 
VIA CADIX 


A eahir nos ia maio, A 
— capitão 


| ide 


— Quisode Montra” 


O patacho portu ez—SEIXAS 
1.º—capitão Antonio José Rodrigues, 
sahe com brevidade, com a carga que 
RA: Ea houver. 

Tracta-se com o consignatario Miguel de Sou- 
sa Guedes, rua de 5. Miguel n.º 4T,assim como com 
snr. Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 

(1884) 


“St. Petersburs Town 


EM DIREITURA 

A. escuna prussiana—ANTINA, 
de 105 toneladas, classificada 3/3 
/1 Veritas, capitão H. Asweje, sahe 
a por estes dias. 
N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade 
de mandar carregar os seus vinhos visto que o dito 
navio tem tão pouca demora. (1525) 


Hamburgo 


O brigue inglez—ELIZA—, ca- 
Am, Pitão Thomas Wilson, está prompto 

o? . para reeeber carga e sahe com muita 
brevidade. 


Cork 


A escuna ingleza — ROSE—, 
capitão James sahe por estes dias. 


“Hull ro 


COM ESCALLA POR FALMOUTH 

A escuna ingleza— HARVEST 
- MAID— de 90 toneladas classificada 
em Lloyds Al, enpitão James Leaity 
sahe por estes dias. (1136) 


Leith 
A escuna—BERTHA-— capitão 
- Bass, sahe no fim do corrente mez, 


Pro SA (973) 
“ Para carga tracta-se com o consignatario 


VE 
FR 4 Bases tá 


calos, Coverley, rua da Reboleira n.º. 


Bristol . 


- COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
* À escuma ingleza—ALARM—, 
N capitão James Langford, a sahir com 
RES 5 " brevidade. - 

Ep (1183) 


Miller «& €.*, rua dos Inglezes n.º 73, 


: À her ar 


nor toi Nf) 


ir Coppenhagen & Stockolm | 


mpz ad Tu! “Tm To ha = 


a CRT MERCLA-SE em druid 
Ea Ee Ro si = x 


"Bremen | 


a À escuna pr ussiana—FAMILIE, 
; E NEN capitão P. Schuldt, a sahir no 
As UA» » dia 12 de maio. 
Consignatario C. J. Schneider. 


(1862) 
- Lisboa 


Sahirá brevemente o hi ate—RA- 
iw. PIDO—:quem no mesmo quizer tar- 
SERES pb” regar, dirija-se aos espacidftos Go- 

metas mes, Lima & C., em Cima do Muro 
n.º 154 e 156. 


| (1893) 
Caminha 


tio Alipio Franco Leitão, a sahir 
com brevidade: quem no mesmo qui- 
zer carregar dirija-se em o do 
com Daniel & lvmão, ação 99) 


dai ER) 
mr a, a 


| Muro n.º 159, 


Ilhas de 8. Miguel e Terceira 


EM DIREITURA - ns 
- O patacho—ADELAIDE—. Ro- 


e mandar a suf carga para hordo'o 


aa, “mais breve possivel, porquanto o na- 
vio per tende sabir por toda a semana-que finda sab- 
bado 4 de maio, se o tempo o permittir. 
com Augusto Fabito Almeida do Mendonça, rua de 
S. Francisco n.º e ou com Daniel & Irmão, Cima do 
Muro n.ºs 159 o1 60. ro (1228) 


AVISO | a o 
BAHIA | | 
deve-sahir impreterivelmente no dia 


10 do corrente mez de maio, o que se 
participa aos sprs. passageiros e car- 


regador es para apresentarem os seus ii tes e 


Tanoel Gual- 
— (1409) 


conhecimentos no escriptorio do caixa 
berto Soares, rua de Bellomonte nº ti. 


Rio de Janeiro 


A barca—CLAUDINA— capitão 
“Arnellas, a sahir até o fim do cor- 
? rente mez. Para carga miuda e pas- 

SEEM.  sageiros tracta-se com Florindo José 
Perxtira de Carvalho, rua de D, Pedro n.º 12, Porto. 
| (1055) 


Rio de Janeiro 
| A galera— NOVA AMISADE — 
vai sahir com muita brevidade. Este 


> 

| di davel pelo bom tractamento e bons 
SOtHodON o grande capacidade que tem para os 
snrs. passageiros, tendo beliches para os passageiros 
de proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
ouno Rio de Janeiro, tracta-se com Manoel Poraá 
Penna & C.”, praça de Carlos Alberto n.º 132, ou 
com: Francisco: Antonio de Time, rua da Boa Hora 


ras 7 (1658) 


«Rio Grande do Sul e Porto Alegre 


com brevidade. Recebe carga e pas- 
Rey? sageir 
fais so com Eduardo da Costa Correia Lei- 
te, Jar go de 5. Domingos n.º ba, 1.º andar. , 
| AEE o (598) 


= + “st, 1 a ama E ho 


— a sahir sem demora por ter a 

| maior parte da carga prompta. Para 
as o resto e para passageiros tracta-se 
co FEET Gualberto SOnTES, rua de Bellomonte 
n.º Nua (1922) 


Responsavel . 8. Carqueja 
“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


—, Cil- há 


(1495) 


“Para carga tracta-se com os agentes, Alex. 


por “estes dias, 7 a 


ga: se dos snrs. carregadores o favor 


Para'tractar 


Anova barca — E UBIRANÃ£S — ,. 


excelente navio torna-se recommen- 


A barca —BEDMAR- — sahirá. 


iene ambos os portos: tracta- | 


Data 
ge barca—MÁRIA & AMELIA | 


ei is PR carai )- ido 


O) Mio Pinos Esto É capi- 


Pd 


